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DirAC' Limilan Refrludador FACITO'TEMPO'
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Sihtese do Boletim Genmeteorologícn de A. $el:lCas Netto
válido até às 23h18m do dia 11 de dezembro de 1969

FRENTE FRIA: Negativo; 'P.-RESSAO ATMOSFERICA
MEDIA: 1012,1 milibares; TEMPERATURA MEDIA: 32,3<:>
Centigrados; UMIDADE RELATIVA MEDIA: 91,7%; Cu-
mulus -'- Stratus Tempo médio: Estavel. Floria11ópolis,IQuinta-feira,

INFORMA
Com um coquetel às 18h30m de hoje, lY) Qlierê�cia

Palace Hotel, toma posse do cargo de diretor para o Esta
do de Santa Catarina da Associação tíos Prof'íssíonaís Li

berais Universitários do Brasil - Aplub - o Dr. Henri-

que Prisco Paraíso,
,

'

DIFAC LIMITADA - Rua Jeron�mo ooelho, '325 - .l!'ones
3077 e 2788.
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SIRTESE
JOINVILLE

Em recente reunião do

Conselho 'Deliberativo da

Satesc aprovou por unàni

midade a expansão da rêds

telefônica de Joinville. A in

jormacâo foi prestada pelo
'Sr. J.

-

Gonçalves, revelandb
que durante o encontro foi
aprovado o projeto de com

pra de' nôva Central T?lS
fônica,

.

permitindo a insta

Iação de 600 novos aparelhos
na cidade. A primeira etapá,
que constará de 400 apare

lhos. já está projetada e J de-'

'verei estar instalada nós pri-
mêses do próximo

GASPAR"
1_

Deverá assumir nos próxi-
.

mm; dias a Delegacia Regio
nal' de -Polícia local" o Sr,

:tecll João dos' Santos, re

, ccntemcntc. nomeado pel»
Secretário' P�,ulo Vieira da

Rosa; da 'Segurança Pública:
(j nôvo ,ctelegado .regional de

policia exercia anteriormen

te, 'as funções I de Delegado
Circunscricional da Polícia

da Coma�ca' de Joinvillc. :'\

;'_ solenidade de posse ,_já está
1 Sendo preparada para os

prõxímos dias.

-'IBIRAMA

Já se encontra em Iunclo

namento :0 Pôsta de Fornen

,to I Florestal, recentemente

instalado, em' Ibírama pelo
Instituto Brasileiro de De

senvolvimento Florestal. ÊS

se pôsto foi o' terceiro ins

talado em Santa 'Catarina e

segundo as autoridades, tem

correspondiCllo às necesaidas,
dei; flo'resta'is -da 'região. b'
at'o inaugural. �Jntou com
a presença do General' sílvio
Pinto da Luz, Presidente 1.'10

IBDF e do Sr. Darcy Pereira,

Delegado Regional do - órgão
em Santa Catarina.

Paraninfada pelo Prefeito
'Áureo VIDal Ramos e tende

'como patrono o Sr. Ângelo
Ortolen foi diplomada mais

'lW,l'a t'úrma de -form,au'dos do

'{�olégio Industrial Vidal Ra

mos 'JÚnior.;A turma, deno-

'minada Presidente Castelo
Branco forínou aJw'ps nas

s-e I!; u i n t_'� s '2specj.alidades:
ajustagem: de . 'máquinas c

, .motores, ,'eletricidade', '
maTce

nada, mllcã'nica c torncaria.

o Prefeito Wilson Lemos,
de Tijucas proeederá a inau

guração da rêd� ,de abaste
'cimento de água no Bairro

da Praça, qu<? atenderá aprl);
ximadamente a 60 famílias,
.residentes naquela 'área; em

",sim grande maioria pescad(.
res. A obra, que foi realiza

da com recursos da Munici

palidade' beneficiará as casas

localizadas na Rua Navegan
'tes e parte da Praça. São

Sebastião.
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Minisléri,u vê pl'ano�
Colombo diz
que ReVOlução
acordou País

'

Ao assumir ontem o cargo d\:)
Diretor-Geral do DNPVN, o enge-'
nheiro Colombo Salles , declarou

que. "os Govêrnos' da .Revoluçào
acordaram o Brasil para os meíqs
ele realização no ítrturo", acresceu-

'

bando que, desta conscientizaçãa
surgiram as diretrizes norteadorcs
da confecção' dêste futuro .disci

plína .da programação,. dos inves

timentos ,e do desempenho.
Finalizando seu discurso, garan

ti� que tanto os portos da or.a

marítima, quanto o das vias navs-, ,

gáveis serão dotadas d-e plena ca

pacidade de. funcionamento ,

O ato foi presidido 'pelo Minis-.

tro Mário Andreazza 'que afirmou

estar o Govêrno empenhado em

dar continuidade à política d� do-
tar: o País dós meios necessários
ao seu pleno desenvolvimento, fi

gurando, em plano destacado, G

reaparelhamento dos porto, marí-,
times e fluviais, bem como 'a'

construção de novas e modernas'
-, \

rodovias,

14-
OpOSição J

quer 'voto
por legenda

\
Setôrcs oposicionistas na' Câma-

ra . estão examinando .a possibili
dade de propor a figuras da Aren:t

a introdução do voto por legen
da, como sendo a "única maneira

capaz de tortarecer" os Partidos,

tornando-os reais expressões de

'correntes de pensa'menta e, nã')

apcnas um çongl0!llerado de' gru
pos mais interEssa:ios na sobre

vivência pessoal que nos probl:r
Inas 'do País". Figuras de destaq�'.:)
do MDE estão convencidas de 'quo
não haverá 'redemocratização nern

r a mé�io nem a curto prazo, \.ser1
- Partidos fortes, A tese defendida

é a de que o voto por legenda fac

talecel'á os Parüdos, transfo":

mando-o� em verdadeiros órgãos
de representação popular.

\

Assembléia já
atendeu a

convocaçag
I

I .r'

Atendendo a convocaçüo ex

traordinária do Governador Iv')

Silveira a Assembléia tegislativ3
repniu-se o�tem com. a presença
dá maioria do� parlamentares que

garantiram "quorum" na sessã,)

de abertura_ 0/ período' extraordê
nário deverá estender-se até o di:.

'10 de janeiro do prQximo ano, pe
ríodo em que serão apreciados.
importantes projetos de lei: oriun
dos dQ Poder EXecutivo. A sessãJ
de ontem não apreciou matéria de

. alta relevância na Ordem do Dia"
tendo em vista o rec,esso que ath

giu por igual as comissões técni
cas da Casa. Usaram a palavra os

Deputados Nelson' Pedríni, 'Celso
Ramos 'Filho

.

e Antônio Pichet,ti
(lj'ltima Páeina),

, A

e governo
, .

o "Gcnerul Jpsé 'de 4-n�ra�l'e Serp"VComantlante ��/��'ri�O l;a' li�:' n:-;;icid' 1\'IWta.r, fui rc-ccb�úo ontem 110
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. �\_ 1...",../. '"

Palácio tie, Dcsl,'acl:ios,,-peló Governa10r ,-I'vó' Silveira
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A Casa de Arte de Florjanópolis expõ.e no Satl:'o lt' DIU 80 tr;tbalhos' de pintura, t..<:smho, e artez:llldo

Aragão. fala
fala sôbre

..

sôbrft O·.··
,

• 1 '
,

visita do Papa. virusisolado
•

�..
\

I

Vaticano nada
-

'

• U',!

ia·17
O Ministro do Planejanlént::J

apresentará durante ;'reldnia� elo

lvrinistério c;.onvocaela ,pelo Presi

dcnte Garrastazu Médiõ; 'para o

próximo dia -17, em Brasília, o to

teiro que constituirá o plano da

trabalho do programa a ser exe

cutado pelo Govêrno .. , Todos 0�

Ministros receberão cópia dêsso

\ roteiro, cujo conteúdo servirá d0
r'orientação a ser seguida na elabo-

e

ração .das diretrizes � de cada se

tor do Govêrno.

A contribuição posterior ele ca:

ela Ministério, 'baseada na orienta

ção geral do MInistério do Plano

iamsnto, .
será analisada de forma

global para a' elaboração de W11

plano definitivà.
Está prevista uma pxposição do

.

Ministro Delfim Netto, da 'Fazen

da, durante a qual será focalizada

a situação' económlco-financeíra
do País.

C Presídeate 'da República anun-

ciará, na oportunidade, aos mem

bros do seu, Ministério uma �éri;o
c'e medidas e dará recomendações
de caráter administrativo.

.I
Os Ministros já convocados pelo

Presidente ela República não rece
beram qualquer' indicação sôbre a

agenda, 111as é certo que um dus
assuntos em pauta será um exa-

-'

me do .Projeto Brasileiro de D»

senvolvímento, além de outros ta
mas' de alta relevância.

_

I

Buzaid diz que
1970 . vai: ser·
ano histórico
O Ministro da Justíçac. Sr.

.

Al It'n- .

-10 Buzaid, declarou cntem . que o

"ano de 1970 será &CiSlVO na .ms
toría do: Brasil e que 'a

.

modifica

ção terá influê;lcia' nos q{;ad:-');;
pohtícos do País. Quanto ii. atívi-

.

dade do Ministério da' .Justína, dis

se o Sr_ Alfredo Buz�id 'que 01:1

consiste na elaboração, em estrei
to vínculo com o Poder 'LeÚ,Sl1i
Uvo, de leis e códigos, notadamen
te as leis políticas fundamentais,
que! são três :a' Lei Eleitoral, 8-

Lei Orgânica dos Parddos Poií'j
,cos e a Lei das Inelegibilidade'),
Haverá eleição para renovar dois

têrços do �enado, bem corno (\3

Deputados Federais e Estqduais,
Governadures, 'f'refeitos � Verea,
dores,

Metropol ganha no campo
"-

mas po'de,:perder "na liga"
(Pág'ina 6)
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COMUNICACÃO AOS INVESTIDORES
\
,í .!:

�

,

I liI COMUNICAMOS AOS SENHORES INVESTIDORES QUE POR,

OCASIÃO DA _'\SSEMBLAIA GERÀL, PARA APROVAÇÃO DE CON-
. I" TAS DO EXERCíCIO DE 1969, SERÃO EMITIDAS AS AÇÕES RE-'!FERENTES AOS INVESTIM:ENTOS INTEGRALIZADOS, I

.

O 'Vaticano não confirmou nem

desmentiu a informação ele que 0

, Papa Paulo VI está pensando e:11

visitar o Brasil em maio pvó�imo,
a fim ,de consagrar a Catedral de

Brasilia, O diretor, do Depart[l,
'mento de Imprensa do Vaticano,
'monsenhor Fausto Vallainc. disse

que "como em outras oportunic121-
c10S, 'sôbre rumôres ela visita do

Papa Paulo VI aos demais países,
nada podemos dizer 5ôbre êsses

informes"_ "É um procedin\ento já
ootabelsCido ,dis$e lnOnsenllOl'

Valla,inc 'T que. o próprio Papa
anuncie essas viagens. Não POSSI)

cO,nfirmar nem desrp.imtir) os ru

rpõres. O Papa tem um COn.vit8

formulado pelo aovê:l'l1o brasilci-
I

1.'0) '.Ol1'l 1965.
__ '�_.'"-!:" ..... ,-t-- .. _ ...__� -..�..______:'l

O Secretário Moniz de Aragão,
.

da SfJ,úde e Assistência So�ial, afir-,
-mau ontem Jl O ESTADO que o

isõlamento do' virus cancerígenlJ
significa ';um/grande passo na lu

ta contra a enfermidade·', embcr

ra as lJoticias veicúladas pela. im-
)'

.

.�

\ prensa mel'eçam '�tJ.lTIa na-tural r2-'

serva"_· O Secretário da Saúde
acha' que o assúnto deverá seT 'exa
m{riado com mais propriedade' por
jor,nais e revistas científicas, os

qukis detJlharão' as pesquisas rea

liz�das nos Estados Unidos. ,"DJ
qualquer maneira -:- disse - nã')

devemos nos edtregar 'a
-

entusia:s
mos 'pren1aturos 'porque í1 faça
nha não significa !;linda 'a vitória

clefinitiva sôbré' a: cl'1ferinidade".
J � �..

Cú'ltima ;página).
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Plameo vai construir
, ' 'I

nôvo banco de sanO'ue
-� ,

p

o Sc:::retário Executivo do Plano
de Metas do Govêrno, engenheiro
Cclombo SaIles, autorizou a cons

trução 'do Centro Hemoterápico
(Banco de Sangue) na Capital. A

obra será executada, por adminls-
'tração (.!:reta do engenheiro Olavo
Fontana' Arantes e custará

../

aos

cofres públicos, NCr$ 680,541,52,
,dos quais o Plameg participará
com a ímportâncla de NCr$"".
180,541,20,
Um têrrno de aditamento' ao

:.convêniú celebrado 'entre tJ Pla

meg e a firma, Engenharia do Pa

vimento Ltda, -- 'Engepasa,' ,foi

-aprovado ontem : pela manhã,
quando o Governador Ivo Silveua :

-aprovou diversos têrrnos de Icon-'

,:�ratos, Êsse convênio objetiva a

.execucão dosvservicos de pavimen
tacão asfáltica da rodovia SC-2,1, .I

no trecho Rio Ne'?Tinho-Mafra. i>
.obra tem 25,8 quilômetros de, ex
tensão ,e está ?i'çar.! 1, em 2,5 mi

Jh3es de cruzeiros novos" com
.

'

prazo de conclHs�p para 31 de,

março do próximo ano.

Com a firma Paberra S,A, -, Pa
'

vírnentaéão e 'I'err'aplenagem foi
"

aprovado um têrrno de contrato
ao 'valor de um milh'ão .de cru

zeiros novos, visando a execução
I dos serviços de implantação da
rodovia SC-43 no trecho Criciu-
'ma-São' Ludgero e sub trecho 01'

Ieâes-Talpa. Essa', obra, segundo
os ,têrmos' contratuais, deverá
estar concluída em '(.!JZe' meses,

Finalmente, o Chefe do Executi
vo Estadual aprovou' um têrmo
de convênio ,celebra'do entre o

Plano de Metas do Govêrnó e a

secretaria' de Saúde e Assistência

Social, objetivando a execucào
dos serviços de ímplaritaçâo 'do
sistema ele abastecimento' de água
d� .localidads de Volta' elo Silvei

rã, nç munlcípio ' de Araranguá . .O

contrato estabelece a execução
dos seguintes serviços: Ótptaçao
através da eonst,rução, de um- po
ço' e instalação do, conjunto ',ele
vatórío com casa de

. bombas;
Adutora de reclaque ; Reservató
rio com' capacidade para 32 mil
litros' e, Rêde' de distribuição e

cón�truGão de chafarizes públicos.
A 'Obra está arcada em vinte _ é
nove, mil cruzeiros novos.

Ibeu prestã homenaoem. ..,� - ,

ao ex-diretor do Usis
,� diretoria do Insbituto Brasil

Estados Unidos' prestou homena
gem ao Sr. Eurico Hosterno, ex

diretor do USis- e111 Santa Catart

na, oferecendo-lhe um jantar que
captou com a presença de repre
sen t�n te do Embaixador norte
americano e diretor do, Programa,
e Planejamento do Usis, Sr, Bo-,

wen Evans e do Adido C�ltural da
tEmbaixada em •.Pôr to ,Alegre,�, Sr

aho Whitect: D�st�' Cã.,uital, 'C0111-,'
pareceram o Comandante do 59
Distrito Naval e senhora, a dire
toria do Instituto Brasil-Estados
Unidos, o Seeretário, da Educação
e senhora e um representante do
Hei tor ela Unrversldade . Federal
de Santa Catarina,
Durante o jantar o Sr" Bowen

, Evans ,explicou os motivos elo fe

chamento 'da' agência do Usis. eU1

San'ta Catarina e em outras nove

cidades do Brasil, motivado pelo
corte ;d�' v�rbas do governo norte-

Vestibular da
Ufsc já tem,
500 inscritos
Aproximadamente quinhentos

candidatos já se inscreveram no

Vestibular único e Unificado da
Universidade Federal de Santa
Catarina. A informação foi pte�
tada por fonte da Comissão encar

regada do vestibular, acrescentan
do que a'metade dos' inscritos

optaram pela área das Ciências
Biológicas, englobando medicina,
odontologia, farmácia, bioquími
ca e enfermagem. Os restantes

optaram, pela .área das Ciências
Físicas (matemática e engenharia
mecânica, 'elétrica 'e' civil r; de -Ar
tes 'e Comunicações (letras) e de
Humanídade e' Ciências Sociais
�(díreito; 'ciências econômicas, con

tábeis, administração, geografia,
história, .pedagogía' e filosofia).'

I
',De outra, parte, '0. nôvo Esta-
tu'to da ' UniverSidade' Federal de

Santa Catarina foi .aprovado pelo
Conselho Federal de Educaçãci do

MEC, segundo informações do

Professor Rubens Maciel, que foí

o "relator 'do .documento naquêle
orgão federal, fio Reitor João Da
vid Ferreira' Lima. O nôvo', esta
tuto da Ufsc será encaminhado' RI)
Presidente. iGar rastazu Méelici'; para
aprovação, devendo o Reitor da

Universidade criar uma comissão
/

' ,

para elaborar' o Regímento : Gera 1.

Câmara de
Joinville ... foi
convocada
Joinville (Correspondente) � A

câmara, ,Municipal de Joinville
funcionará extraordinàriamente no

, ,.'

Agradecendo a homenagem, o período de 15 a 2q do corrente,
81', Eurico Hosterno declarou que sendo convocada por edital 'do
o êxito, ce sua missão, cumprida presidente, da, Casa, publicado na

dur�r,tíe,;,28 �no$,., de,ye s�,_e�'1tçn:';;_'�,J ,llT!l{re},s_a..,Q9 NO-;ll1icípiO ,

,"i te, ao'" àpoíb que' sempre teve.!' da_ ' .' r Duri'\nte" o péríodo extraordíná-
imprensa catarinense, que

-

nuncâ. rio de- sessões inúmeros projetos'
faltou no sentido de divulgar as de lei do Executivo joinvillense\. \ \

.
�

ativida-des do Usis.- Relembrou 'as deverão ser aprovados, todos 'ie

ameaças- que' sofreu na sua mis- alto interêsse para o município.

americano. .

são, 'antes. da Segunda
Guerrà e da ',RElvolJ1ção
que não o acovardaram
prímento do dever.

Grande

ele 1964,
no cum-
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, Organizac;ão Americana precisando 'preencher vaga em seu qua-
'dro de profissionais necessita de ):1omens dinâmicos,

Requisilos Possibilidades

,_"
.. -----�------------- I

Tijucas ganha
nôvo parque

. infantil

O ESTADO, Floriftnópolis, quinta-feira, 11 de dezembro de 1969 -- Pág.
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Tijucas (Correspondente) - Es
tá ' programadtl. para o próxima
domingo a inauguração' do Parque
[nfantil Professôi'a Zulmira da \

Luz Garrido Portela, localizado no

Bairro da Praça, A solenidade será
presidida pelo Prefeito, Wilson Le
mos e contará com a presença de

autorid;;.des rnlll1lclpais e convi
elados, O Parque Infantil. compõe
se de nove peças, com roda-giga:l
te, escorregadores,' balanços, giná
sios e gangorras, do'adas, pelo Mi-,
'nistério da Educação e Cultura à
Prefeitura Municipal de Tijuca'S,
A construção do Parque Infantil

_

Profess6ra Zulmira da Luz Gar
rido Portela estêve a, cargo do De
partamento [le Obras da Municj
palidade. f

r

Eles 'Itestam os Nossos· Serviços

,I 'O�;MAXIMO� EM 'TB�NSPORTES ,

'��aliriz,: l'l�rhinqpolis, -,: iJJne's 2534 e 2535
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Congresso de
cooperativas
foi proveitoso

\

A delegação catarinense que
participou em Bel.o Horizonte do,
4,0 COl�gresso de C;ooperativis111o
retornou do cçmclave que foi

c�msid,erado "muito ,proveitoso" pe
lo Sr, Marinato de, Paiva, Diretor
de Organizaçio da Produção da
Secretaria da Agricultura. A re

formulação da lei do lCM, por
parte do Govêrnp e a baixa da sua

�líquota atualmente fixada' em
17% - constam da relaç,ã'O de
reivindicações das cooperativas,
'Juros mais baixos" assim ,como

um melhor ,crédito e incentivos
fiscais, alérí1 da assistência técni
ca foram pontbs discutidos e 'for
mulados para recel_2erem dos po
dêres públicos melhor atenção,

\
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Ediliciu de' Apartamentos
•
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CENTRO
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Liquidação
.

RIO - DECORAÇÕES
� Líquida todo .estoque de móveis de estilo � apresenta -sua sensacional

"

,

Linha de Móveis Funcionaís
;

. .

Você, que ainda não visitou venha co�hecer; a" mais bonlk1 estante
modulada e sofá bi-c13,ma

Temos a solução para problema de espaço. 'Decore seu la:- com os

,últimos lançamentos de RIO DECORAÇÕES
Rua dos Ilheus, n. 4

,

Loja .• Nancy
Especializada em confecções.
Faça-nos uma visita e verifique nossos p'reços. ,

" "'\.. I
lua Conselheiro Mafra, 58. �

1

DA CIDADE
\

Felipe 'Schmidl, 96

12 andares
; ,

CINCO TIPOS, DE

, APAR.TAMENTOS:

lançamento
, I"

a preços
• •

espeCiaiS

Edificiu Dona Margarida
;, 'i_ 't'i

. .-t. .� '):' "''''':';/ l, .••-,
_

o.'
.�_ ����.

"

i Vendas a: preços lixosOportunidade Sem rea,j�,sle - Sem Correção
\ '

Financiamentos até '·48
Empl'ee�dedora Calarinense Lida.
-" , , "

Bua Jeronimo Coelh.o nO 325 Conj. 204

r
{

(MeDTAl
Secundário ,completo Excelentes rend_imentos IBoa apresentação Estabilidade profissional

IFacilidade ele comunicação <i:ursos de espech:tlização
Càrtas ele pr:óprio punho para "Organização Americana", entre- I'(gal' na portaÚa do Hotel Querência.

i I
'�_.:

eses
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f

dr'ilha dasqu
Com evolu�õe� e vôos de fOliÍ1a-

·

ção a serem executados pela, Es-
·

quadrilha da Fumaça da 1'êrça
Aérea Brasíleira, terào inicio ama-

·

nhà, pela manhà.: as sOleri.dad"s
\ I'"

de formatura dos Asplranbes a

aHeial de 1969 .. da Polícia Militar
. de Santa Catarina. A TLlI!fla 'L..

-

,nente :"viador Durval P��to An-

drade e composta nor 26)ouman
dos ·e tem CO!1l() :1atrono,o Gover
nador Ivo . SilvL.nt.. pm:mmLuá
os formandos o oorone) Fib'io de

Moura e Silva Lins. ())mandante
da PMSC e' será. o Gr"tlde H�nlL
'nageado o Ge�erai'dt)JBanda Au

gusto de Oliveira Pedira, ..
·

O programa assinala para ama-

-rihã os seguintes atss: ti horas -

Recepção no'QLlart/! qenerai da
'PM ao Governador 1\'0' Silveira ;
9h15m - Início cJás sol.emdades:I
11 horas Coouetel; no Salão nobre

do QG. Às 17 haJas de' sábaelo s'e
rá celebrada Missa em: Ação ele

Graças, seguiclà' de bsnGà9 d:ts

espadas, na oart'dral' MétÍ'opolitã
'na e. às 23 !i'oras '. no 'Clube Doze
.' /. '. .

de Agôsto será realizado o Rüle
�. ri· .

da Espada.' ...' i

Os novos Aspirantes a Oficial

C\3. Polícia Militar de Santa Cata
r.na, são 03 seguintes: Ademir An-( .Il

ton, Alcino Fdip2 Martins, Alia-
tal' Silveira Filho, Antônio h:dg�H'
de Paris, César José R03a, D;itcio
wcirr, Dalton Luiz Lem03, DiOní
sio, Carr.!'Jzo,: Francis,co de' Assis
'v. ,OW:>k2, Hd tal' lV.l, ..u ",ns 1-' lU,LO
Ivarn Leal .; 'Silveira, João César
Pastoris Formighterr, José Carlos
cllibrlgh:ni Júlio Oleaárro d.is

., �

f'.IiJ os \orador), Moacir Berger de

d�,s San tos FiElu, O;')11ar =. 0;1.
V�,la Br:J:.ó, PJ.Lllo' 'Pudeu Piva Pe
dro Arno Gercn t, Piragu_ay Dias

Ferraz, Rui Jorge 'l'ramontim,.
Sigf r ido Maus,.' ulisses Kuntze,

.

Waldemar Aritônio Schrnidt e

Walsin Honaíser Garcia.
E;j(l::OLA Ju�lGE LAOERDA
Está marcada para às 15h30l11

.

ele aJ:tlanhi a CdeJ)l'dÇão d l' Nll.;;S;1
,

.

(om Ação ele Gra[,às �m� Catedral
MetropolJUma,

.

:n'.cianelo· as SOl...:'
n.clades de 10l'ln.1'�'.ira da nova
tL,nna da E:5�oi;l Pr:)Íis3icna! li\.-

.' m.nina Dr. Jorge; Lw!.::r1a. A C�
:
rimônia de f:ntr2'./;:t d2' cLplomas

.

�stá inar,tad:? pau iís 17' hor;).'s
'. -. - _,.

. no salão nobre c!(, Ic.;;tJtuto E.it;L-

MEJES YEíCULOS.,
DEP{\l'àÁlVIENTO 4E VEICULÚô USAbOf3 .

!tua jful v lU t\àuCC1, 597 - teleWIle' 63t13
Esplanada - 4 Faróis ; ;' ; 68!
Esplanaua ,. . . . . . . . . . . ,.e .

(
.•. ; , •. : : .:, ; :: .. ,: •• :. . � .• :. •... . (17:.'

Sírnca Emi·Sul ., .. : .. "" ", , , , ' , . ; , , '.' , ;'.. ·.(\6
Caminhão Ford F,600 ,.,:, ' : ', , � .. , : ,'0., .. 5Q
Epplanada - Gelo cl vinil (4 farais) '. , ..

'
,

:.,:
I Caminhão Mercedes Beús ', ', , _ . , .. , .. ; .

Volk�wagem, -.,.. 4 Port.as , , , .

FINANCIAMENTQS ATE 24 !V1.1!;BEb ' •

,

"EVENDÊDOR AUTORIZADO �� 'CHRY�l!'A'
"

,'.

.
� do i;JRAS,L S.A,.

.. OH
..

5�) .

:i fi
... -,

- _, tI
';, �.'

'.

-I!....._'!'"P!-__
. _'",'"'."'-_-... ---.....,...--...---�....�..,.... '.� ..

r�' . .t.. 4L .,.��·.-.:.. � ...�t
'

II DlP,RONAL .

Veiculos Usád$:s'l
. (.

.i>.- ...

)

, '
,

com 20% - 36% ',- 400/0 de entraqà, o s�lde. 't'.c!litamos pté 24 me

ses pela crédito direto ao '"cons"umiC:lor.
'Itlpnarat,Y , � :

.'. � , , ',' . , . "'.' , . , ; ,
.

Aero WUlys· . , , , '. . . .. iUlU o;;

Rural-Wi1lys .' , ' .

Gordini : , ' , , - '"

6(j

64

63.
62 ,1'

(

Volskwagen, , '

':

.

Ford-100 , , .

uqJI lJ�j(l-,

JENDIROBA AUTOMÓVE;IS-/-1
I

'II Kombi
Volkswagen 1600 :':Jouc') uso v /côres

f

69

69

69

67
66

66

67

6,8

67

68

65

66

67

6H
. 51

70

Financiamos até 24

Volkwagen pouCO l1S0

DKW Belcay "8" v /côres
DKW Belcar•

Gordini v/ côres
Galaxie'
Galaxie
Simca Emi-Sul

Esplanada 1.a e 2,a 'Sér:es

Aero

Itamaraty
Aero

Aero

Ford

Lanci)as a Turbina J

- Modêlo
Temos varias outros carrõs a pronta entrega.

/

meses.

JENDIR6BA AUTOMOVEIS Ltda.
\ .

Rua Almirante Lamego, 170 Fone 2952

.0 ESTl\DO, Flori:mópnlis\ qutntn-retra. 11 c.p dezembro cl(O HJG9 - Pú=. :I
)

I ;

um'aça dá ,show am
.

.

dual de Educação. 8ert. patrones
se da nova turma a P.rimeira Da

má elo Estado, Dona Zi!cJ.J Lucli!
SIlveIra e paraninfo o Professor
'Jaidlr FausLilW da Silva, Secretá
no cla E'':.�lcação e Cultura.

O Govcrriador Ivo Si! veira e o

homenageado espectar e o Sr

FranCiSCO Furtado Maia será O

homenageado de Honra.
ENGENHElRANDUS UE

JOINVILLE

Join v ille (Correspondente)
!:dduilir Kocrbel, George Haut,
U,mtlr Martin Ficker, Márcio Lí

dia Losso, Thomaz Robert David

BUWL11 e Vilmar Nunes da Silva,
sao os seis formandos da Facul-

.dade de Engenharia de Joinvile,
que cularao grau às 21 ho-

• as C:c aiua.ihã 110S. saiqes da btj

.Llt.d ...cle, I-i�l'lijbnla Lyra. ..ll. ,Till'
ma Prlçnes:lor Aldo -Floriano .. Atil

la Ul'barí tem como orador o 00-

g. nh;..,rando 'Í'homaz RUllcrt Da

v,d BOWln, (;OH10 �)atro.no o Pro-.
Ju;.:;UL' ;:;�f_do de Oli veira RJ,mos: e

paranilllo 'o Br. Wittich Freitag.
Sãci hormnageados, da tllrma o

R"nor da Uêlcsc, Pl'OIe-SS01'. Cele::;-
.

UiO .:Sucl12't" o. :t:'ràf�s�or M�ri(, 'Céé.
s",r Mora".:;, o. DitLrdáúo . Paula

MJ.lsLhJtzJ.(Y;: . alélil 'do..;' proH:.S�01fs
e ;ola:IJOlácl;,i:es cia Fá&uldade

. 'de,
.

Eng.,nhd.ri'a >:: Joil1ville.
Gü""�.::ilO l)H .. ADERBM.. RAMOS.
DA SiLVA
Cemo. e '.qllul'enta e',,$ete ·.aj.lmo.s

do Ginásio MOQtrno ue .c\.dcrbal
.

- ,
.

Rdmos da ,Silva, .cto -Estrêito, f1'\t:l-
[ ...0 reCtbt;nd-q' �eus ,,��·c,úG�dGS.
d� c�rí�hl�à'o X� ;"J,rb, as ·l;).ht)l',;;�'
d" al1�aph..i no' sal-J,o Il!J�jr, cl.J ·l.:;�
L�Dt-Ít.tlniL�iLo�·� U lJ�}0g.1'1..w..li.�1 ... pl'.;_;�\I·C
pd..ra às ,11-: l:Í.iill�S c.I 41..'[,:,t)'-'W'Á\)" (�0
lVú""a; elll A,çiio. dc; ,Qf"';.(:i; Ú"
19lt.;� .Maior·,\;: �,Q �sii'eltO;.·H.!1,;; )li'
,h(.;ra� 1\n1 coquetel ''\ vJsj�a 8: t }�.
,pOS.iç$..o. de trapalhps PWn".l,'i, :ti!),. '. .' ,

" .:,..'.
e;Jllasio., .,' ,'. . "

.'

Os, 7,8 .fQrtá ando.:l a'9 li'rioel.!
d. Lll'li.Ll;' t\,J�IÜ)':'dÜ + ,ir�(rpfCl,., " '1'J<)" .

.it's'::uJa iyl�,l"1.1.�� lt�_.... �·�ll:�n..X"}� ��,-';11( .:�.t:,r"-,,
.do c{lrl.10. p,iLWllO .;.0. ·ti/ii-. \V.'l)t'�l' ,/
K()t.flLh e coúô p�l:al�ml':O, C) };'r��

\ ll:..s�o,r· J o?à� i:\§].�.r$un ft9:rés. A. IÚÚ';,
ma Profé��or JllLh'air' Beir0 C��td:" .:;. '.,' , " .• ,.,. ' •• < ..

nlt:S: corri 69 ?iiIWS1ªn.ô� "s,,�rá; .

V.i' ..,
: raninI�qa peJl pro�t:.':;;,?9.r··· Q.Jl'J'\.;s

.

JJ.lIne Mal.:Lc�dal e. tl:'r� con�p pá,.
tl'GlIO o vereadqr H�l�o . q". S!l)a
HOES.cht·

SaÇl hOll1lna_ze�dos 1e h;ll).L\
GOn rnador

.

IVo Si!veira,. o Se-cn�
Lár,o. j�jd.r .halb�ll�O d,,' .::i.lil Cl;, .�;y
Rê, tor Celestino. S,aG1wt, o prq-··
Jessor.· f\rnolçlo $l13,rez

.

Cúnço:' Q
Prefeito Acácio S�ntiqgà "e

.
o ni�.

retor, Padre J_csé d� .,(tr�.t;a-· I::).�
mões.

Gll\l\(3IAL 1�DU9TRIl\'[., ," -

Está marcq,:;:l. para às 19 horas
.. ,de amanhã a en�reg� 'de certifj.
cados de concl�lsão ÜO C,ursp Qi.
nasial 1ndljstrial da Escola. 'l'éçpi
ca FfçL:rál de Santa Catarina,11o
auc1itória do estab�lecünf�.to.,.I\
solenidade será precedida de uma

Missa em A��o de Graças na 'Ca�

tfdral Metropolitana, às 9 ho
rás. A Turma. Pl!ofess�r H�milton'
Caminha será paraninfada' pelo
Professor Marco Auréiio Ramos

Krieger e teü1 como patrono o

Professor Celso Rainos ,Filha.
São homenageadus 0-: horira o

Presidente- Emílio Garrastazu, Mé
d:ci, Governador Ivo Silvçira, Prr

fleito. Acácio Santiago e o Arcebis

po Dom Afonso Nithlles. As home

nagens eS!leciais. da nova têll'ma
de ,,'inasi'anos d,\' E:;�o]a Tee;nLq
Federal são parar as SEguintes pes
soas: Aldo Severino de Oliveira
�'r( daico Guilherme Buendgens
AtEndo GuimaraL s, Onldo J 0;;0
Càndic':o, . J:ocy Jos- de Borba
Cindcdo, Jacy Jos.é de Borb:l,
Abreu Pacheco e Maria Salete Ar

ruda. São homertageaclos também
todos os membros do Cor:10. poc(:n
tL elo eSLabelecilllulLo clt,'

.

U1SillQ
industrial.

Blumenau reuniu _os representantes
classista$�du Hortv e��Vale do Itajaí.

-

'. �
.

ELUMENAU. (Ccrresporiden te)
- R.::Jl'esentantes das Assocíaçôes
Corue rcrars e Industr.ais do .vale.
cio' Itaja.i e do Norte ca.arinense

.

, -' r
reuniram-se em Blumr.nau com

(:;ngepheiras do Deparf.ame.n to ,Na
· cion'a! de' Estra'� rs de Rodagem,

· tratando de diversos problemas
relacionados com a construcào
das .rodovías

.

íederals
'

B!-t7101 e'

BR-468.

; Após o' encontro com os ·fn'5C-'.
,nheirós, ós representantes .

dbs":
.

siStas VOÜh:ram [l, S:e retlL1;il'; q,U3.n:"
do foram analísadQs v:inó,s

.

"2.::;-;
· s�úüos pelos preseTltes, '.entre os

q áü,s se d2sta.;;�m:' ',' ...
;

" '1 ,..:_ reiv�ndic:açõés-re,ferentes ao

Pó'rtlJ de São Francisco' cio Sul'
:; 2.� cria_ção 9a' li'�d�ração 'das
'AssoCiaçãés .Comérdals e )nd�lS
tti:aís· dó Estado' de' Santa Gata-:
l'lna;

reunião, recaindo a escôlha para3 - cobrança de honorários
medicas quando o. pa�l',nu� do

L,Pd esco.h; d ur.m .« SeU inter
n.irnr nto hospitalar, aéciuod.i

cões melh.ires .que as convc ncio

naís: .

4 -r-: criação c}'J Furido de R"�cu�

pcraçâo do Estado de Santa Ca-

�-,-,.-.J.f-'" ..._, r i ..... '.v ._ll.L.L..1v ... U I.. • ._).�t

li.:1Lu.dü' paru u d. ... 1'4 d., Il\,U;U
u, l�)', O.

) H"';:',fE.'-iAGEM A BACH
\
'I' . •

A Sor;.{ d Dramá tlca M':.3ir·�ll

Gados. Gomes realizará, amanhã à, 1
.•ar.ua ;

� _.- c�d:nção da ccntribuiçào do
INPS ., 'Ü% sôbre os se'rv.cos pa
gos aus t.1';;tb,lfh ...dores avulsos:

6 - ccnclusfro ela rodovia SC-

21, ,"ncl�,U. t..:itr,J,(la Dcru F1'3.n,.:,,':5-

·L� ..... 0 .... L.d" L: ll;...iH.(�LÜO C .... i'Lugl'a:.t\ u
L'L!

-

hJm.na,,sclll 'l"': L:,)�JlJ--O".'ll'
JL,lL,n t:>e!.)':úL::m Buc.h, SJb a (,1.

l';. çel,U, cl.).' _
l'(,iLI..";SGL, l\ILULt Pr"JlJ.,(.

'1

A inr�e lTllISUll estJ.rá a c:u:_:;o
d:t- Ul':Gu.:�)Lr ...l U rLl,.n�l:H ou II'", ü

tro Caries CL111,.�, ri..G;..cLl p:o
. lH)E'slro l'L,nz G_ye.l' ê( nt';';ldo
a.rlda com' J. :':uticipação d2 Es-

:, tEla: ·caliwri:i..., ]:,va d_;:;cll, J ,lle

Pl'..:;b�t, L.l,an HC\lÚd'S, :;V[.lr.l t'LI

b.>t, lVI.H.a H:.Jnó!'lo, Si. :'·(.d W;" '!i

s, [',' (; 'úrslj,J, 1cn n.
I

ca;
7 - jL�lga�11el1to de DfOCéS30"

-

. .

r
fiscais h.dd·a,s ·.na ))f,me:.ra. JliS-

,\\Lncia;
8 - estímulo� aos ··reivC:stin1-....n-

tü3.

cAntes de 'encerrado o enconlrJ.

/ '

foi Leito unf sortdo p:ll'a ver qLU.i
a 'cidade que 'Sl di atia a próxiri.,a

..- -.:,_

.,'

\

I·.

/. , .. "

1-. �',

êle' identifica a

©©J@®�, .

"

.,
.
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lapa' . Decisiva'
.

' I ,

(!) fluxo turístico que começa à chegar
a Santa Catarina nêste verão que se inicia

é um indicio animador 'para O' futuro, uma

YCZ ,cnlóca.:!ns a Iuncíonar plenamente Oi;

órgãos criados para supervisionar .

os P'o

blemas do turismo em nosso Esta�n" em

cunsonâncla com os ínvestídores d o setor
,

privado em empreendimentos destinados a

impulsionar esta rentosa atividade que nos

, últimos anos se tem Intensíricado de, ma-
','

,I

ncira considerável entre nós. Possuindo um

Iitoral dos mais rícos do País, em praias
, -.: c belezas naturais, Santa Catar'ina pode

. /'

,se cnnsíderar um Estado prlvilegiado cm,

fa'ce do imenso potencial mrístíco de que

díspõe. A própria natureza, PO'r si só, já
. .

\
.

Se' cnnstitui num convite tentador para bra-

sileirns de outros estados c mesmo para

turístas estrangeiros, dc visitarem nossas

praias e nossas cidades.

�O' cntantn, é forçnsO' r·ecnnhecer I),ue

'enquantO' nãO' fôr definit.iva�nentc' snlucio
nadO' O' prnblema rndO'viárin nãO' pndemns
ter aSIJirações mais nusadas 'em ,relação
aO' turismO', a,lém daquelas que até a,qui

)

ternos mautidos. (j problema todo se situa

na conclusão (bis obras da BR-lOl, até ,1

sua pavimentação final. Correndo ao longo
de nossa . orla Jitorânea, a BR-lOl é arn-,

envia que dá acesso pràticamcnte a tê Ias

as praias do estado. Apesar de as obras

hoje se realizarem em ritmo hem mais

intenso do .qué no passàdó e ainda mU,itos
trechos que não oferece aos viajantes maio
res estímulos 'para prosseguir na sua camt

nhada pelo território 'catarlnense. Quando
as chuvas Se prolongam por alguns día.s,
a estrada fica' pràticamcnte Intransitável
em' vários lugares, causando, desânimo e

Irritação naqueles que; com vontade de se

divertir 'nu dé descansar, escolhem as

praias de Santa Catarina para as suas terias.

Aos turistas, contudo, cabe esclarecer
f1.11.e a situação já esteve bem pior c tende

a, melhorar ,brevemente. O Ministério dos"

Tránspnrte' pnssui b(las dotações para se·

rem aplicadas nessa rndovia: qu� lJoderãu
adiantai' de maneira bastante signL'i,pt.iv.t
as n�,ras 'que se estã,n desenvolvendO'. Hoje
os çatarinenses csperam cnm ansiedade o

'cumprimentO' da yalavra' empenaada pelo
iYIinistrn dos 'I'ransportcs, segundo as quais
os trabalhos da BR-lOl, no trecho de Santa '

Catarina, próxirnamente chegarão ao' fim.'
Quando a BR-lOI estiver concluída as

atrações turísticas I!In Iitora! C:li�arinen;;;e

poderão ser conhecidas de torma mais ame

nas para todos quantos' aqui chegam com

esta intensão. O Govêrno do Estado não

se, temi descuidado do problema do turismo"
criando, inclusive, um órgão específico para

O' setor qu�, com poucos meses de existên

cia, já tem demonstrado sua capacidade,
comandando a política, turística do Estado,
em cnnsonância com as' normas ditadas

relas leis orlundas . do Podc� Central.

Há todo um potencial pronto para ser

mobilizado, que poderá render muito mais
. \

'

a partir do momento em que a, condlção
'básica para o' turismo - boas estradas -

estiver preenchida_ E distO'. nãO' temns' dú
vida :Santa Catarina 4averá de O'f.ereeer à

administração do Pais O' ennfôrtn c a be"

leza que a natu,l'eila e ns homens lhe pude.
raiu prnporcinnar.

Escola" de bravura e·>
Há, comemorações festivas, hoje, no

Quartel do 14 Batalhão de Caçadores: essa

l'nodelar unidade- '':'1 Exército Nacional

completa, nest� data, o seu c/�nqiJ.entenário.
O evento é" pois, motivo de celebrações es

peciais e justas, l:·orque o 14 13.C. �ode 1ne5-
mo orgulhar-se de uma existência cheia de

bons serviços à p�tria e à juventude cata

rinense. Escola de disc!�lina e bravura,
esse Batalhão vem, assim, de há'meio sé

c\,llo, acolhendo em suas fileiras \lS ,l�vas·
de Cata.rinenses moços, jubilosamente dis

postos ao (�Um!lrinT�nto de suas bbtiga
çõbs para com o serviço militar. O soldado
se faz nos -quarteis, tantD ao eontato' dos

deveres discipli:nares, quanto na intimida

de "dos ,lnel11'ol'es exem:l10s de patriotismo,
vividos no presente ou colhidos na Histó-\
l�ia. :

Lembro-me dos tempos em que, excur

sionando por todo o território' nacional,
lim poeta célebre procura,va despertar para
a !lu'h1anente vigília de defesa r':') Brasil

a consciência, dos jovens indiferentes par:a

ÇOll1 o imenso património territorial, poli
tico, moral e social do País. Olavo Bilac, o

parnasfano dos versos la!}idares, o cantor

que ouvia estrêla, atentara !)ara a signifi
cação da terra brasileira - e, se �usera a

óonclámar a' moc:idade para as lições da

ca�crna, de ('mde, em todos os tempo�, sai- .

rum os heróis. A 11ropaganda do serviço
militar empolgava o. Brasil,eiro, não- ape,.
nas �10UCO efeito r.:., pregação do poeta,
nlas também pela compreensão mais exa

ta das realidades do mundo c�mvulsionado,

Desde então, o Exéi"cito Brasileiro passai'iá sobrevivência histórica '.::) Pais. E' que há

a, contar' com a espontânea e t'mb>lsiástica no culto' do soldado brasileiro, :,a,ra C0111

adesã'o da juventude. os que sempre enobi"eceram as' Fõrças Ar-

O soldad.o se faz nos quarteis, aventei, li- madas e\lhes acresceram as glórias, o elo

'nhas atrás. O �"reparo físico, o 8;presta- que o identifica às melhores tradições mi-

menta mental. a utilização de rnil e uma litares de ,tod'Os os tempos, na propugria-
faculdades, de !ilue por':'� o homem dispol' ção da pàpe�uidade do Brasil. Sabe êle

se as exereitàr - formam o bom soldado. oue não é sentinelà apenas em Vigilância
Mas, sôbre as qúalidades do G'uerreiro c;les- ,

de, fronteiras territoriais, porq\le estas cn;
tro e conscitncios'o, há uma coqsciência cerram muito l1'Íáis do que uma inviolável

de Civismo que, se. não ,nasce na caserna, / área g.eográfica:- - contêm todo um a,cêr-
nela todavia' se refórça e consolida. Além vo de civilizaç,ão, na maneira democrática
djo mai's, as fileiras' militares disciplinaIi1 e pacífica pela qual a ·socier':'3.de brasileira

o caráter" s,ení atrofiar a per'sonalidade, �
se organizou e eVülveu, preservando suas

'antes pondo-a em guarda contra os peri- instituiç·ões.
gos da anai'quia dos instintos, e conü:a as Tudo issb ê o que se eS:lera dos quar-

seduç'Ões do comodismo, geradas pela co- téis, onde uma mocidade desperta para 'as

vardia ·nas horas 'da definlç�o corajosa. tarefas graves do'presente e do futUEO, in-
0,14 Batalhão dé Caçadores, unidade, consentâneas ao desleixo moral que' sub-

perfeitament.e integrada nas melhores tl}-, verte1:ia' às mais belas' conq.uistas espiri- :"

dições da histó'ria militar do Brasil, pode, tuals dos �rasilciros. Há esperançá_s bem

assim, orguihar-se de s.eus cinqüenta anos fundada na ação da caserna" modeladora
de existência, vividos com absoluta- iligni- de caracteres, que as' escolas'_';: 3 orientação

,

7,' ,

dade ,!lÓr todos quantos a comandaram du- cultural .precedem; na' grap.de função de

l:ante êsse tempo e pelos que: constituindo dar ao homem a plenitude ;de sua capad-
a sua oficialidade lhe u'.antiveram ao ní-' dade de intluêricia civilizadora. O 14 B.C.,

"

vel dos mai:;;' altds exel11�los heróicos do, :', .\tpJs,
.

veln, há meio século, realizando\..es5a
passado. 'E nem é de esquecer que a, 'era-�: i� f;1�i��i�al:!i função educadora.
ções que lhe de#�' o,s seus servi' ,os� � � llF�á's'�t.-�i%'er:!�sr;:�ue visl).ll1 a, agrade
jovens catarine1fl�s qp� se quita,

.
, ali,r f; �',�: '���'Cpil;V�� go�1� q1-1, fui fidalgamente

com as obrigaçôé;� pa�á com a Pá��, fo-�i� �� g�$�i�l:t4clfll���ril t�sf�€r às comemo'rações
ram ig'ualmente fieis � tradição Jft. ,uni- "", '., (fi hOJe '�-d' �lfài'tê'l, "tl-aquele �unielade, do

dad�: ,"',;\?i".!i.. ,""",���.�.rC.i!e:t,,'J..�:�,�p�:�i,j,�m ainda congratular-
Nesses cinqüenta, a:nos/ decorridos de) . me com Ó 'lrUS� coronel Ivan ,Dentice Li-

sua criação, o 14 RC. tem sido, na verda- nhares, digno Comandante do 14 B.C., e
,

dê, a expressão de virti.ldes coniuns a' c0'1 com a sue. luzida oficialidade, P9r nlotiYQ
mandantes e comandados, em serviço' da do transcurso da expressiva data.,

Guslavo Neves

Um "banho'"
•

Não quero .meter a minh,a colher nes-

te prablema de tnrturas, do qual tem se

ot:l!pado a impren:sa e as mãis altas auto

nidades" um crnnista ligeiro e superficial
ILdades, um cronista lieiro e superficial -

e, O' assunto está além de minl1as modestas

poSsibilidades.
Pnsso, ,no' máxil110, dar lÍm palpite rá

pido - assim como quem !]Tita um pala
vrão "para dentro de uma capa e sai, cor

rendo: que a luta "l:1ão vai dar pé;' nãO'. Em
'que pesem os �1ropósi tos do Mmistro 'da
Justilça, ;cOh1al1'_ldo pelo Presidente,' essa
e urúa 'parada duríssim.á e virtualmente

perdida. Por i.una razãO' muitO' s1mples:
tL:lta-"e de uma lLita 'contra um compo
m,nte da própfia condição. hun1a11�. Cris
to terá sido o "nais ilustre, mas nem pnr' is

so' o màis antigo dns torturados � o que

'lnmprova o caráter' milenar dà ,infame
prática.

Não conheçO', �essnalnH:'nte, nenhum
caso çJ.e- tortún1, mas já füi testemunha de

um seu similar, o�, dizendo mel11or, ele um

a�1tect-de11te iri1er�;ato: O' deSl'eS)!eito físicO'
à pes,sôa indefesa.

Foi numa delegacia de Pórto Alegrc,
há' uns sete, 'anos. Aviso desde já que lá

nãO' me encnntrava prêsn ou'em vias de sê

lo, embnra não quei.ra (e nem yem aO' ca-
-

50) revelar a razão da min�a presença em

" \

tãO' conspícuo sítio. O· ambiente era o que

julgo ser o. comum de tóc!as as clelegacias:
snldad9s, investigadnres, '''partes''" todos
ostentando um joviàlid�de !lesada, ehquan
to não apareee um ,casn. ,O casà apareceu
em seguida, na pessôa de um senhor de

seus quarenta anos, .vestido sem apul;o mas

'com dignidade.
, I

Hà:veria algU)l1 encadeamentO' na' his

tória, de ,iêz que, à sua entrada, se 'fêz lií11
silêncio hostil. O chefe amarrotou a cara,
e cuspiu um "qué Cjue, há" .só;';;,,, v rç-''';�lii.

chegado que era o �rcnúncio ele çlesagra-,
dáveis

a
acontecimentos. Acabaral'l1 el,:itl:al1�

do para uma sala, deixando a �9rta entrea

berta.

. Durante uns r�;2 mil11Jtos se ,aI terna
vam a gritaria do comi"sário e o s'ussurro
respeit?so do cavalheiro. Não consegui, em

nenhum 'momento, segurar o,fio da meada",
excetuada a cnnvicção de que um tal de

,
,

'

Mauro, ou que outro nome tivesse, 'aevía
ser mesmo um mau caráter. Nisso parece,

que os dnis concnrdava11� .. o senhnr' de qua

l'entq_ anos J:ialançando, a ,cabeça e o co":
misshio fazJmdo referências pouco lison

jeiras à sua mãe,

Mas só ,cnncnrdavam nêsse ponto. O

comissário acab,nu despedinçlo' o outro

em termos nada eortêses e se lenvan-

tou, O cavalheiro ,tentou' retomar o diálo":

go, 111a1' a salda dO' comissário frustrou a

sua intenção. EntãO', pela �rimeira vêz, êle

ergueu a vnz em direção às costas dO' nu

tro, que se l�e.tii'a:va pará os fundos do pré-
� �dio.

. ..

- Olha, isso hao P9d\� ficar assim nãQ,
.sso não'v,ai fk:ar assim'!

'Uma centelha perCOITe\l os circunsta,n

tes, i1rovoéandn a teml,estade., Um sujeitei
DalMo, en1 man"as de 'camisa, atingiu o

cavalneiro por trás do ouvido, prostanclo-Ç)
no as·soaÚ10. p.m cabo' chutou-lhe as cos-'

,tas, ns nütros, se pre!)aravam para quitar
a sua parte,. quando o cnll1issál.'io interveio:

- Prato, pronto: chegua! Jogà, êsse
cretino lá atrás e depois dá um,' banho.

";Banhn", pelo que vim a saber, é a

forma eufemís�ica que se dava ()u dá' a

"uma, surra aplicada: Icom uma tnalha' 1110-
Ihada. Ficaram: todos, depois da cena, a

rir 'e ,a_mofar- d0 pnbre sujeito, a quem, pa
receu-me, um dos éolegas da !Jolícia (Mau-,
1'o?) h�via molestado a, filha.

Aí está: ,não havia subversão, não ha

via,MRs, os balicos' ainda nãO' eram as

saltados, mas a !}o!ícia .já patia' firme e sem

propÓslt0. E vai, continuar, não obstante a

fltgão elO' Ministro' E,tlzai,d.
'

E pena, mas é a realidade.

Paulo da Cosfà Ramos

Q 'E$U1ADq), f'19'ti���:pó1is,,'q'lÍÍl'itf-':f,it'á, ,11'dê -dszembro �de 1969 � Pª-g. 4'
, ,"

'

�
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TRIVIAL \VARIBUU
Ma,rcÚo Medeiros, filho.

O ANEL, "

Frigideira número um da bateria \�0S "Protegtdos", r;3 profissão lava
dor ele automóveis e como sinal cara�erístieo apenas um dente na' bôca,
o qual certamente ainda lhe' havia de doer ao contato com a cachacinha
gelada que tomava nas .horas vagas. iÚünido com seus colegas de profis
são e de escola de samba à beira da calrada (:31 Praça 15, ,contava as des

venturas de um amigo que há dois 'dias eEtfj,va prêso sob a guarda do Capi
tão Pacheco, na Delegacia de Furtos:

- 0 capitão é legal, deixa a gente Visitar êle na "cana", Vim de lá

agorinha; levei-lhe um maço de "Contínertal".
Os outros ouviam atentos; demonstramo à natural preocupação de-

'

corrente do constrangimento da liberdade eh amigo, curtindo penosa "ca
na" por haver surrupíado o anel de uma ctioula com, Quem estivera "in

Iove" até a realização do concurso das mulatas. O 'romance aparenternen
te ia bem. A jovem trabalhava em casa de un\ advogado', era estimada pe-:
los patrões e a sua mãe já estava fazeÚdo, g'ôsto. do namôro. Tinha um.

anelzínho que ganhara numa rifa que correu l� no mórro em benefí,cio de
um time de futebol e até estava disposta a co�tribuir com o estreito aro

de ouro da modesta jóia para ma11(':11' fazer' as\aliançãs do noivado. '

. O rapaz, :porém, parece ter perdido a 'cap�\i;a quando viu uma- das

representantes do interior no concurso das mulatas, Não que ela lhe tives
se dado "colher de chá", mas foi uma dessas coisas que, .no c:.',zer geral,
;"acontece com todo mundo": o negrão' gamou. I,

- Ficou vidrado na mulata', contava o íaVad::lti Tomou um oorre no

sábado que teve de sair de maca, Chorava que' nerrricriança. Ne� da �u
t1'a se'lembroü mais.IE o anel 'dela, que tinha pedid6.. empl'estado dizendo

que era para fazer as alianças, sumiu. Ela foi com a líl�e ,à delegacia, deu
parte, e agora ê1f' lá está, ,garantindo que não se lembh o que fêz com o

anelzinÍ1o. Enquanto pão devolver o anel não sai da "ca�". E '0' pibr é que

agora está arrependido e quer reatar o ·namôro..
' .

- E a'móça quer? \
- Ni),o sei, mas desde que �le foi prêso chora ,que n�m uma cabra.

Nem ao serviço foi mais.

E Dor alguns instémtes ficaram quietos, ,pcnsai.ld? no c<'\So, olhando as .

árvore� da' praç,L .Era duro ter que amargar dois dias na delegacia p0r
causa de um anel perdido ou sabe lá quc> destino tomou. Se lJ,inda o tives-,

,

se passado nos cobres, vá (Já, .mas assim, sem mais nem �enus, era duro;
sem mulher, sem anel e sem liberdade. O ambl:ente era, pois, de g,eral cons-

v " ,

\ ternação entre o� amigos do indigitado crioulo, quando li� dê\es, enfian-
do a mão ,no bôlso, perguntoú:

.:_ 0 anel e êsse aqui? \

...
- E':'êsse l1l,esmo!

'

- Pois está comigo desde sãbado. O negrãd m€ pediu pra gu�rdar, se
'"

não 'êle acabava belJendo o anel. ,

E lá se foi o grupo inçorporfj,cfo, coin o lavador' de automóvei� no co

�nando, explicar ao Capitão Pacheéo aS causas de tOd8 o incidente. Ainda
na porta da delegac�a, \l).() rai,ar da li,berdade,. o negr�o a·talhou:'

,

.

- Agora, rapaz1ada, a ,rodacia e por mll1ha conta. ,Vamos la tomar

,"umaS' e outras" para comemorar, que êsse anel vale bem uns 15, cOlitos.

A DESINFORMAÇãO
Quem .trao.alha na impteu(Ja .

ssnte r':' � perto o drama de ter que'
elabbnlr uma matéria com base

em documentacão estatística for

necida por ór3ios públicos. Fràti- I

camente a totalidade dêsses ór- l

gãos - salvo as rarissimas e, hO:flr".,

rosas exceções - não dispqe de

elc'mentos com que ilustr.ar esta

tisticamente uma notíCia Ue jor

n,al, em, número atualizados, Corno

I
interessa.

"

Além de denotar deSorgani-'
l
1,.1 zação administrativa, is�o reflete

O pouco caso q1,le certos chefes e

diretores fazem da estatística, nu

,ma demonstração r':'; que est�o
,completamente "por, fota" da'

mais elementar necessidade,' para
qualquer iniciativa q:ue se tome

com vistas 'ao planejamento' de

,
uma administração.

"

\
,

Cbntando, é difícil de acreditar:

ontem; solicitado para for11ecer à

Imprensa uma, 'Informação 'sôjJl'?
as atividades do ól'gão que dirige,
determinadb chefe respo'nr:�u que
a solicItação f6sse formulada pbt
,ofício, ..
\COLOMBO

"

"

Será hoje o jantar que as enti

dades .ql�e congregam engenhei
ros em nosso Estado e os amigos
dp Sr. Colombo Salles lhe ofere-'

cem em homenagem à sua posse,
ontem' na direção-geral do De

partal�ento 'Nacional de. Portos e

Vias Navegáveis,
'Os promotores do bahquete es

tão exultantes com' o grande nú

mero de subscritores da /lista de,
adesão para a festa, que será no

Clube 12 r;i Ao:ósto, Para os que-

/

ªinda não tiveram oportunidade
de subs,crevê-la, ainda há tempo:
há frações da 'lista na' Alfaiata
ria Abraham, na Rua Trajano, e'

na sede do ÇREA.
CANCER
o SerViço Nadorial ele Saúde do

Minist�ri@ da Saúde está pensan
do seriamente em instalar um

núcleo em Fiorianóp0!is, C:�stinado
a atender em todo o Estado os ser

viços de ,prevenção de ,câncer gi
necológico, bem corno, dq câncer
em geral.
Esta possibilidade, segundo in

formações elos ,meios médicos, se

deve ao surpi"eendénte 'pTogresso
obtido nêsse setor na Capital do

Estado. A se confirmarem' as boas

intenções c':') Serviço Nacional de

Saúde, Florianóp?l1s disporá den
tro de pouco tempo de completa
aparelhagem e �1essoal altamente

especial�zado para enfrentar, del1-
'tro dos limites até aqui pei"miti
dos pela ,ciência, essa doença.
bOM ,JAIME "'

O Cardhl-Arcebis!lQ- do Rio de

Janeiro, Dom Jaime pc Barros

, /

Câmara, ,confirmou sua vinda a

Santa Catai-ina no próximo 'dia
I'? de janeil,"o. Naquela r':'1.ta esta
rá comemorando 'o "ju'biieu' de
ouro" . da' sua ordenação sacerdo
tal e o 75'? aniversário de seu ba
tismo.

,40e�ebra.rá m1ssa solene na Igre
ja" Mattiz de São José, sua cidade
natal e' onde, 1}1á 50 anos passados,
tambéru ,celebrou sua prinieira
missa.
Uma caravana de fiéis catari

nenses radicados na Guanabara

virá a Sal?-ta Catarina para parti
cipar das solenidaC:os.

�NDERÊÇO . ,

O Prefeito Acácio Santhiago en

viou, há dias, um caí, tão endere-

I; çado ao Sr. Márcio Collaço, escre-,
vendo qo envelope, além do nome

da destina,tário, a sua qualidade
de presideqte do Clube 12 de'
AgôSto e o rtome da rua: onde está'

localiza,:], aquela sociedade em

vias de completar 100 anos 'ele
existência: Av.enida Hercílio Luz.'

Pois bem. A carta', foi devolvida
à Prefeitura, pois o Clube 12 não,
foi encontra'':') naquêle enderê-'

ç.o .. ,

Deve ter tomadà o pó ele "pir
lim-pim-pim", . ,

O 49 ANO

O Governador ,1'1'0 Silveira' de- I

terminou ao Chefe do Gabinete de

Relações Públicas, Sr. Deodoro Lo

pes Vieira, as providencias rela

cionadas ,àquele setor do Govêr
no para, as ,comemorações da

passagem c:) 4'? aniversário ,da
atual administração .

O, Chefe do Gabinete está ulti
mando q plano e es_:')era conseguir ,

para a op,ortunidade a mais ampla
, divulgação de tudo quanto o atual
Govêrno tem feito em tõdas as

esfcr-as administrativas, pois é
. determinação do 'Sr. Ivo Silv�ira
levar ao con11ecimento elos cata-

, ,

I"

rinenses 'das várias' regiões do Es- ,,'

tado o ·alcance que a sua atira vai ,I:

tendo como estrutura: global 'de )1
realizaçõe� q'ue beneficiam Santa' ,

Catarina inteira.,
FUTEBOL
A crise f.rinanceíra' está o.tin-.,

gindo, sem' exceções, 9, tedos os' c

clubes de futebol ele Santa Oata
rina, g,o fim de um Cal'l1peonato
túimiltuado principalmente pela
falta de condiçÕes ecónômica�. dos
seus !)al�ticipantes, que produzem
reflexos 'rib próprio ,cal1'lpo de
.. I
Jogo;
Nunca se fêz tão neces'sária/ a

construçãq de um estádio, a esta
altura o único fator capaz de le-
van tal' as abaladas financas 'd'os' (

�lubes, através G�) intercâ�bio es

portivo com t as demais unidades
da Federação que, nêsse'

particu-I
/ V

lar (e são quase tÓda,s), nos se-

j am 'Superiores.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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lprograma�:
CINEMA
SÃO JOSÉ

,1

15 - 19,45 - 21h45m

Censura 18 anos

RITZ

17 - 19,45 - 21h45m

O ESTRANHO MUNDO DE ilt:
DO CAIXÃO

Censura 18 anos

ROXY

Hi - 20h

, . A CONQUISTA DA LUA

CEnsura 5 anos

GLóRIA

,
l 17 - 2Qh

Ant�lQny Steffen - Giui1à Ruf,lLr}1
O PISTOLEIRO DE Pxsso
BRAVO

1 \,t

.. �.'

Censura 18 anos

IMPÉRIO

2Gh
. Jardel Filho

\

Norma Bel'lg�ll

ANTES, O VERAO

CEnsura 18 anos

RAJA
-----------_, ..

2Gh

Lewis Jordan - Helene Cha��l

IMPÉRIO· .1NTERNACIONA!,
CRIME

Censura 18 anos

TV COLIG4DAS CANAL' 3,

16hOO - Clube da Criança
16h20m - As Aventuras de Rln
Tin Tin - Filme

,

16h45H1. -r-: Os Três Patetas - ru-
-; r

me

17hOO' - Feiticeira - Filme .

" .

17h30m - Mulheres Em Vanguar-]
.

da "

.18h30m - A Cabana do Pai To-'
mas - Novela

19110P' - Tele Jornal Heríng
19h30m - Mister S110w Topo 01-.
gio ,/- Musical
20h45m - A Ponte dos Suspiros
- Novela
21h15111 - Véu de Noíva - Novela

/21h45m - Repórter Garcia
22h20m - O ':'rês Está Com 'a

Bola

. TV PIRATINI CANAL 5
\

19h10m - Nino, o Italianin�o
Novela
19h45111 - Diário de Notícias

", 2lhOO - Beta Rockefeller - No
vela

22hOO( - Grande Jornal Ipiranga
22h15m - Cavalo de Ferro
- Filme

.

TV GAUC:I:IÀ CANAL 12

18h45m - A Cabana do Pai To
mas - Novela
19h10m - Dez Vidas - Novela
19h45m - Jornal Nacioilal.-
20h05m ......,.. Véu de Noiva _:.. Nove-
201130111 - O Grandê Desafia'
22hl0m - Teleobjetiva Crefisul,
22h35m .......:.. Alma de Aço - Filme

RESTAURANTES
.

"

RESTAURANTE IOIA
Aberto até às 2 horas da madru

gada.
Especializado em filet "'- peixe

- camarão.

Quinta-feira - feijoada.

i'

l{ua Trajano, 47
PIzzas' - Panquecas Ravioli' -

Lasag!l�L"P.,_Ji!;IJ_ç.JJ.i,...�",,ª t:a. Cari3

, = Z L2,"

11
' lára Pedrosa

OPERA<ÇAO-SUPERCOMPRAS SUo modas não muito finas nem mui/
PERFACILITADA ",' to grossas.

,

,

O objetivo dêste guia ele super

compras é o de facilitar o circuito
de Natal. As compras, depois das

Idéias que lhe oferecemos -. cu

a' partir das -quais surgem outras,
mais pessoais - se tornam mais

fáceis, mais rápidas, mais objeti-,
vaso

�o uma providência útil talvez

será a de você sair, um dia antes

de começar a fazer as compras,

para dar uma vistoria nas vitri

nas, comparar preços, xecar o mer

�apo, pa�a depois entá? lançar-se
ar operaçao-compras, /

r
l' •

!l
.�

6° evite levar as crianças em sua

companhia, Criança perturba a an

dança para lá e para cá.'Não tendo
Não há tempo a perder, no dià

babã deixe as suas com alguma
da mulher moderna. Sobretudo não

amiga e depois reveze-se com ela,
há tempo a perder, quando chega

quando fôr a vez de a outra sair
o fim ele ano e os muitos com, ' ..

tiara as compras.
promissos - com a casa, a famí-, '�
lia, os amigos, o trabalho. Com j 70 uma idéia boa é a de padre
um guia Gomo êste, e mais COI1i.

nizar todos os presentes que vai
€stas .orientações, as compras po-' dar. A mesma peça para todos os
dem ser mesmo chamadas de

amigos. O mesmo, brinquedo paraSUPER.
tôdas as crianças.

1° prefira fazer &S compras em

horarios calmos para o comércio:
. às 9 horas da manhã, logo que as

lojas abrem; ou às 14 horas. A

noite, ao contrário do que se pode
pensar, 'observando o movimento
de anos anteriores, as lojas não es

tão tão vazias.

8° e' finalmente, o mais impor
tante :muitos são os que não pos
suem um orçamento do Upa qU'3
comporte oferecer presente, a

todo o -mundo. Estabeleça crité
rios. Só dê presentes às crianças
conhecidas. Ou então aos amigos
muito íntimos, Ou só aos' mem-,
bras da família. Ou então, simples
mente não dê': avise a todos que
"êste ano não enviará no circuito
natalino". A publicidade estimula
a compra. e a venda; mais qUB \em
outra qualquer época do ano. Não
S3 deixe levar por ela, irracional
mente, E se puder, ofereça o que
muitos chamam, de "a lembrança".

2° 'entre na loja e seja objetiva.
Diga logo' o que' deseja, Tamanho,
cõr - se possível j� tenhà a cõr
ou o feitio na cabeça. E um- pla
nejamento, çorn papel ,e lápis, de
ve ser feito antes da sua saída.'

30 se quiser embrulho para pre
sente, diga logo à vendedora" para
que não haja atrasos Q mau hu
mor (com razão) por parte dos

que servem na secção de embala-
/

gens.

Um presente delicado, barato. Lem
brança, presente, cartão, até tele

fonema, podem demonstrar de
modo idêntico a afeição, o agra
:ctecimento, a ternura :que pada
pessoa sente pela outra..

4° use sapatos ele saltos baixos,
sapatos confortáveis. Roupas cô-
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A Caixa Econômica Estadual j-á nasce avançada.

. /. /

Nasce de um' planejamento cuidadoso e racionallzado.

E com muitas inovações, além de tudo que um banco comum oférece:
O Caixa Executivo vai permitir operações ultra - rápidas.

O Crú'dito Profissional vai financiar instrumentos de trabalho .

O Crédito de Emergência será' um verdadeiro ..safa-onça ...

Queremos servir a todos os catarlnenses. Todas mesmo.

E se temos uma

i
crqanlzaçao bancária só nossa,

é para o nosso lado.

a troca. desta vêz,

·1
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MAIS UM PARA o MIS
c

o Museu da Imagem e do Som já realizou gravações importantíssimas
com artistas também importantíssimos do cenário musical brasileiro.
Ali-ás, o Museu deve possuir, a estas alturas,. um acêrvo considerável, cons
tituído de fitas, discos, recortes, revistas, enfim tudo, que no "presente e no

futuro, seja um espêlho do que foi feito no IDaSSEíd9. Graças a, esta insti
tuição, o patrimônio ártístico de nosso País perrr.anecerã sempre intacto,

Já deixaram suas impressões e sua rríÚE1C.� gr-avadas para-a poscerídade,
'nomes célebres como o ae Ataulfo Alves, Jaco do Bandolim, Pixinguinha.

Quem vai .gravar agora é Helena de Lima. Será um Lp com :16 músicas
que será editado pelo próprio Museu e trará os acompanhamentos do
H,egional, de Luperce Miranda, A gravação será feita pa"b9ate Drínk, ele
propriedade da cantora, .em noite especial.

,.

Participará ainda da gravação, o cantor Adentam Alves, 'filho o herdeiro
do estilo de Ataulfo, Cantará sete músicas e baterá um papo com Helena.

)-O-O-�O-O-(,
'

OPINIAO

Opinião de Vinícius dê Moraes, publicada 'na revista "Intervalo", da
semana passada:

- Aeno que a música popular brasileira seguirá sendo um reflexo de'
classes, Teremes a música mais elaborada, como a de Milton Nascimento

,

(mais um que' vai embora), Egberto Gismontí e outros, que estão apare
cendo, como continuaremos com a musíci. 1e .ucence mais popular, que
nem por isso é pior ou melhor. Há coisas popuiares geniais e coisas
elaboradas de pessíma qualidade. Como car.iínhos . atuats, vibro com
Gismonti, Milton Nascimento, o nosso Tom, � Laden, Chico, . Simonal e
Martinho da VUa, O Simona é um caso muito sério e um fenômeno da
maior importância dentro do momento que 'escamas vivendo no Brasil.
O Martinho é da maior categoria e terá sempre o meu .prestígio.

Os rumos da nossa música são. e serão muitos e, dentro dessa elastici
dade, o que importa é saber se ,a música é boa ou não,' fala 0U não, tem
apêlo ou não".,

'.

)-O-G-O-O-;-O-C
,FESTIVAL DA RECORQ

No último domingo foi realizada a finalíssima do V Festival de Música
Popular Brasileira, realização da TV Reçord �e São Paulo,

Saiu vencedora a .composição de Paulínhq da Viola, "Sinal Fechado",
Para o grande público, quem deveria ter vencido era, "Gostei de Ver", da
autoria de Eduardo Gudm e M. A. Silva Ramos e que foi defendida por
Márcia. \ •

O segundo lugar coube à composição ':Clarice"', de Eneida e João
Magalhães, sendo defendida por Agnaldo H,�\'l.0I, Aliás esta música teve
problemas com a Censura. Foi a única. FoF considerada imol'al e, para
que a Censura a liberasse, foi preciso que os seus autores mudassem a

letra. De mulher, sensual que era, Clarice passou a ser um computador
capaz de programar "mil horas de amor", En;'! vez de "O corpo de Clarice
me encontrando / Os olhos se fechando I", como dizia o início da letra, os
seus autores viram-se forçados a modificá-la í' ficou assim: _"O mundo de
Clarice me encontrando / Meus olhos se e condendo"; No restante da.
letra, também foram feitas sérias modífícaçõds que mudaram substancial
'mente o texto inicial, o que deve ter deixado' os dois autores bastante
chateados.

Mas, voltando a falar .sôbre o primeiro lugar, lembro-me agora que já
publiquei aqui, uma parte da letra de "Sinal Fechado", e o havia feito por
me ter chamado atenção a simplicidade do seu texto, Ei-Ia, na íntegra: '-

"Olá, como vai? / Eu vou indo, e você, tudo bem?" / Tudo bem, eu
vou indo, correndo, 1 Pegar meu lugar no futuro, e você? / Tudo bem eu
vou indo / Em busca de um sorio tranqüilo, quem sabe? i Quanto
tempo, , , . 1 Me perdoe 'a pressa / É a alma dos nossos negócios." / Oh!
não tem de que / I!Ill também só ando a cem / Quando é que você
telefona 1 Precisamos !lOS ver por:'aí / P'ra semana prometo, talvez, / nos

vejamos quem sabe? / Quanto tempo", / Pois é quanto tempo r. ; 1 Tanta
COIsa que eu. tinha a dizer j Mas eu sumi na poeira das ruas 1 Eu também
tenho algo a dizer / Mas me foge a lembrança / Por favor telefone 1 Eu
preciso beber alguma coisa rapidamente / P'ra semana ... 1 O sinal ," / Eu
procuro você,.. / Vai abrir, vai abrir,.. 1 Prometo, não esqueço, não
esqueço / Por favor não esqueça; não .esqueça / Adeus / Adeus". \...

i ;Iíi��'i!ii"�"������=����i!!!����;�-�··S""�"W-,-----JII'-.,--"_,..-.,:;;,,;,;;;,,.""""""l
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Mocidade da ARENA

O Presidente da Mocidade da ARENA em Santa Catarina, Joaquim
Gall€tti da �ilva, viaja brevemente à, Brasília pura manter contatos com
o Deputado :t;Rondon Paohepo.

Tratará da fundação da entidade política que dirige em caráter- nacional,
com o' objetivo de obter maior partícípação da juventude, .. brasileira no

processo pol�tico nacional. "

'

Segundoj o Sr. Joaquim Galletti da Silva, o Deputado Rondon Pacheco
já conhece as características do trabalho realizado em Santa Catarina e
manifestou seu integral apoio à criação da Mocidude ou Ala Môça Nacional
da ARENA.·.

Expansão da Informática

O Professor Archimedes Maranhão da' Faculdade de Filosofia, Ciências,
e Letras teve seu nome incluido na relação dos mteg.rantes da Associação
Internacional de Instrução Programada, 'em recente congresso nacional
realizado em Salvador.

O professor foi indicado também representante da entidade mundial
� que tem sua sede fixada em Berlim - em Santa Catarina, ficando encar

regado da' instalação de um Núcleo de Instrução Programada.

Problemas Irrita1'ites

Graças a Deus, eu não ingressei na carreira policial. Digo Graças a

Deus, porque tenho a impressão que, mesmo depois de rigorosamente trei
nado, não teria fôrças para controlar a minha imediata reação' diante de
certos fatos, que realmente irritam. A mim e a todos os' floríanopohtanos,

Depois de' assistir a um verdadeiro "chute cinematográfico" - Us Boinas
Verdes, com John Wayne, filme caro, mas com uma história e falhas técnicas
que' surpreendem a platéia - dirigia-me para a Agronômica, por 'liolta de
uma hora da madrugada, afim de procurar no repouso noturno a tranqü:
lidade física e emocional para o nôvo dia de tI'abalho.

Qal .não foi minha surprêsa em observar, desde o início da Rua Frei
Caneca até as proximidades do Santacatarina Country' Clube' inúmeras
latas de liX0 espalhadas pelas calçadas e, até mesmo no meio da rua,

Vejam bem, são quase mil metros de extensão. '

Até RS 3 horas da manhã, não consegui dormir descansaq.o ..Com a cabeça
encostada no travesseiro, olhos para o teto, proporcionando excelentê escuta,
aguardava impaciente que algum vândalo viesse! faz,er o mesmo ali por
perto. A espera, lamentavelmente, foi vã. Não ouvi uma só voz ou passos
pelas imediações, à exceção das saídas do Country,

O número. de latas jogadas criminosamente - os lixeiros é que 'terão
a responsabilidade de reunir todos os detritos e encaixá-los no caminhãu,
ficand.o no dia seguinte com a "culpa no cartório" - me deixou paralizado,
constrangido e irritado.

Mesmo tentando localizar _êsses irresponsáveis à noit(l e de madrugacl:1.
sempre que ouço algum barulho característico, não queria ter a atribuição Cl'i)
um policial que anda atrás dos destruidores da CIdade ..

l!.;u já ando tão exacerbado com essas irregularidades - e outras como
destruição de placas de 'sinalizacão e roubo de acessórios de veículos -

. _que, sinceramente, perderia a cabeça.
.

Mas, res.ta·me a' esperança de algum dia encontrar um integrante do
"bando" e encaminhá-lo àlguma delegacia. Isto, na hipótese de ver alguém
por perto, que pelo menos me dê apõio moral para a decisão, pois os ele·
mentos que praticam tais atos, são os piores e os mais perigosos.
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A diretoria da Fedsra<;ào Atlé

ti.ca !Cata.t"lnense, vem de pro
clamar campEão estadual' da di

visãO especiál., a equi:::>8 do Clube!
Doze de Agôsto, na setor de bola

ao cesto. O VicB ca�peão f@l 'o U

nião Palnieiras de Joinville.

: x : x : x :

A Federação Catarinense de

Automobilisp10 vem de receber ex

pediente dai Confederação Brasi

leira de Automobilismo, c.ongrátÚ
lando-se pela ,realizações efetua

das' durante o ano de 1969, e a-'

firmando ser a nossa entidade li ..

der de! promoções em todo o Bra-

sil. I

x : x-: x

A competição aut�mobÜista que
estava mar,cada para, Itajaí está

ameaçada de não .ser efetuada"
uma vez que o prefeito local sr.

Carlos de Paula Seára, não libe
rou o local onde seria reallzada a.

�ompetição. '

: x x: x :

o. presidente do Automóvel Clu
be de Itajaí sr. Osvaldo Esp,índo
la, endereçou a seguinte mensa

gem telegráfica a Federação auto

+HobilístlCà: Acuso recebimento
vosso telegrama procuramos ten..,
tativas promoção ItajaL

�

x : x : x

Enquanto perdura O impasse em

Itajaí a realiza'ção da p .0'1'8" tu
.. ao está certo em 'l':ubarb. .....[1.' J o

desdobramento c.os Pr1l11ell"S ;)Jú

quilômetros de Tubarão.
: x : x : x :

B01;aiuva e COlegial 'que termi

naram o Torneio de Acesso, na

primeira colocação com 2 pontos
. negativos, estarão jogando 6.a

·feira à noite no estádio Santa Ca-.·

tarina -:dà 'To'AC, na· segu.nda par;:'
r

tida Ç[a sél:ie melhor de três.

\

tos
Tubarão tem

r '.,'.

, .

iii!
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"

amadorista
x : x : x :

A Cónfederação Brasileira de

Desportos vai enviar emissário à
Pôrto Alegre para possivelmente
apontar alguns nomes para os

treinamentos da sereção nacional
de remo, qu� ).)articipará do. Sul

americano;
.

marcado p�ra o Ch\le
ém princ-ípios c.e. 1970.

: x : x : x.':

A !chapa situacionista da Fede:"

l'ação Catarinense de Futebol de
Salão, que concorrerá- 'as' próxi
mas eleições da entidade, vem de
receber mais Uma adesão. Trata
se da Liga Atlética Região Mi
neira, que telegrafou aos candi
datos Waldemira 'Carlsson' Sid

ney Damiani,· hipotecan,do soli

dariedade. O telegrama veio assi
nado pelo' preSidente da Liga, Ci-
ro Baixà ..
Desta form�, é mais uma .Liga

'que se manifestà favoràvelmente
aos candidatos da situaçã('.
Enquanto isso, o desportista Os

ni Costa continua trabalhando no

interior do Estado., procurando
angariar, simpatia dos presiden-
�es de Ligas e .de clubes, na sU,E!-·. micampanha visando a presidênciq
da F. C_. F. S.

, I

A notícia, saída à rua ôritem
estourou ·como uma bomba: o ven

cedor da peleja -rcaiizada domin

go em Criciúma e válida 1)210
Campeonato Estadual -de 1969 foi
o Internacional e não' o Metropol,
apesar 'do escore final acusar .tres
'tentos pari" o time de Dite
Freitas, Queni revela é a súmula
do árbitro Márto Corrêa Filho que
foi preenchida quando aqui che-.
gou. Segundo a' súmula; o' jôgo .

.

terminou com o'marcador aeu

sarrdq O a 0, visto ter" declarado
como expulsos de campo ,:;irico
jogadores c.') J.\.:tetropol, que perrna
neceram em' campo;' dando OD01'-

I tunidade â que o quadro da -ter
. ra do carvão 'consignasse três ten
tos e seu' adversárro nenhum. Ã

"

O
. páreo o de yoles a 4 -remos,·

qu_árto do programa' ?-l3. __ segúncla
regata, Válid_a pelo I, Campeonato
Citadino .de Remo, pode ser consi
derâdo' como de -

menor. atração

I. O IlJeiropol ga,nhou O jogo de domingo çcnir3 e �n�erml.tio·
nal t1E� Lagés por- 3· a O, o Sr. �ario C()�rêa Filho. juiz da
�l�dida ,giz que exp.ubou cinco jf$�adores do Mélropol e o

jogo lerlUinQU empaiªdo ent O � O. A c�Jldusão está forma
da, e a noveía que tem seu ulUmo c:apílulo uo domingo, v�)i
r�n.der' muita �l.Ud�i poil Q negocio vai acabar rui "liVall.

'co.mplementação. do jôgo, seg1:1n-'
do

.

a súmula, foi' :Jemiitida Pelo
árbitro, dando, porém, à meSi�1a
à revélia dos metropolistas, o ca-

ráter de' amistoso'. ,.

'

Não sabemos se tudo isto 'é' ver-,
. dade ou se tudo não passa dê
boato. Nas próximas horas,' espe
ra-se· um pronunciamento - da

F:C.F .. a respeit9'.'
.
.... , .

.

\

Mas, se '\cOl;firlllados as notícias, .

'O Améríca retornará à Iidéranca,
' .

,tr�carido de põsto com o Metto
pai. Néste caso, quem. estará.dernín

• go a meio 'passo' do títl;lfb· e . Ó
quadro de Jciin<vil�e que dará' cem
bate ao 'mesmo Interriaeíunah en

'q'Lrantó, que ',o' time ,> cril';Ítlm'ense
jogará com" o Palmeiras. ". ' !

dós corric( ,"ptodíg10s". ,

.'Aldo Luz, Mârtinelli e Riachu�-
10 - formaram' as S4as. guarl1lçoes
que estão

. capaCit�das par'a: dis-
putar Uma' lutft de igual; para �

igual, aCredItando··Se que os louros
ficaTão Émt�·e. Ria6hLH�10 e '. ÍVfartl
nelli que defenderá a sua' lóuga
invencibilidade, nesse tipo de 'em
barcação. Ó Aldo Luz está apenas
bonzinho, mas poderá vir a' reu-.
der mais nos preparativos' finai:;,
esta &_emana,' cie forma que tere

mos, na manhã 00 próximo. do
mingo mil páreo renhido e seno

, sacional. J
As guarnições são estas, poden-

do haver alterações a juizo dos

prepÍlradores técnicos dos tr2s'
clubes:

ALDO LUZ
.....

- Gerson Neison
Machado, José R. Kowalski, l<-::dson
M. Pereira, Nery Nunes de Freitas
e Roberto RB.is, timoneiro,
MARTINELLI - Carlos' A. Hub

be, Sady Ferreira da Silva, Antô
nio Ll:\_iz Fernanies, Hercílio Ama- .

mI e juvaldo Azevedo Vieira; ti
moneiro.

•

I qu

I '

; JOAO NAO QVIS PAGAR JVIZ

Novamente 'éntra em evldê�icia
.
o p;resid€:nte da Líga Blumenau

ensa C:, .F'utebol, Sr. João Rabêlo.

Dêsta feita, insatisfeito com a ar-

· bitragem de domingo entre Pal
·meú:;l.s x Améri�a, alegando que o

árbitro terminou o encontro quan

dd �o,PalJ11eiras iria marcar o ten
'to di.' empate, recomendou ao de

legado da partida e pediu ao Pre

sidente do Palmeiras. que não pa

gasse ao trio de árbitros. O dele-

.gado da .r:Jarti(� 1, Manoel, do A

'�orim, desportista dos mais' efi

cientes em Blumenau, além de não'

concordar com a medida, conrec

clonou
.

cóm . imparcialidade 0.1'10 ..

·

�a�órjo ga partida, que foi normal

(

RIACHUELO - Eduardo Gomes

I
, I

'I
��
---- --_ J;L

, \

n ou'
e disciplinada sob todos os, aspec

t03, .':'o;s a reg_l;'a dà ao árbitro po
d2.rc:� para terminar a parti';''l. on J_
dEf e

-

quando quiser,' desde que 0-

. bedeça o fem]Zio regularmentar.
TaIT{bé�' o Presidente do Palmei
ras, Dr. Aldo Benjamim de Ma;.Jê
do, não concordou. com a' medida

e :ug'ou ao tr;o; dizendo que o'

Pa.meiras tínha um "nome a zelar.
Anteuiorments' o·, .Presiderite da.

Liga iá criara :_)l'oblemas com ou

tros. árbitros, impedindo-os de a

p.tar com camisa amarela e não

acettando delegado enviado pela.
FCF: Segundo' a súmula do árbi-.
tro, n2,Q houve anormalidades e o

policiamento foi ótÜ110" com ga

rantias inclusive dos diretores do

Palmeiras f; atlatas. .

I

j
reo de skiff qúem correrá pelo RiH�

chuelo na rega,ta .do próximo do

n.1Ü;""gO .é' MoacYl" TzeÜkis;' corhpJ�·
tarnente. 'fora' 'de forn;a.

I.

Cl-HRIGHl,NI' NO '·BA.,lWO
SADY

DE

as aldistas estão' eufórlcÇlS com

o rendimento fle Nelson' Chitighi
ni, depois que o sculleÍ' do' alvi
rubro passou a. utilizar O' barco

,que pertence ao, esportista Sady
Berber que o guarda no galpão ell)

.

clube do qual já!' foi' remador l3
presidente e que costuma ceder

ao clube para as. regatas ofic�ais,
principalniente as mais. importan'
teso Trata-se de um, b,arco que, no

'entend2r de muitos, é. o melhor

dêsse tipo no Estado. Sady há

pouco tempo, em conversa com

•
a reportagem, disse-nos no inte·

rêsse' do remador Karl Heinz

Jeworowski de comprá-lo para ,seu
uso, estcindo o atual presiçlente
em 'exercício da FASC propenso
a atendê-lo, uma vez qJle preten:
de adquirir outro, natur-almente

mais leve' e apr�sentand.o' as últi

mas inovações.

E

loora você vê lelevRsãfJ �IESMO com @ Trnthm televisor
.

�.
. ,

.

PHILCO tha��i Loog' Dis!iuice
Nas CASAS Sl�JrrA Mi\Hli,A,euCiS NCr$ 55J]9 mensais ou

dhrers:�s
. phm�s a' s,.ma escolha

..

• ,� _..----. \ .;,\ �I, �

iachuelo e� ,MartinçUr,tem condições' de'
vencer,o páreo de lole p 4 remos no domingo
.'

-

-

'.
"

.

-
.

.

. - ." _','_ " �-

Azevedo, Saulo Mãrio
..R,égi,s" Pe·

di'O Rogério Del'Antônio, Saul Job

de' Sousa e Walter. Co:;;ta, bmonei-

1'0.

AUrORIDADES 'DA REGATA·

Pará ·func.ionarem na regata d-e

domingo. próximo, fpram reSigna-,
·
das as seguintes' aut,oridades:
ÃrbítrQ Gerfll - Sady Cayl'e.

Berbm, presidente em' exerc!::)io
da FASC ..
JilÍzes pê saída e percurso�

.Jobel Fui,tado' e Itamar Zilli.

Juízes :de chegada \- Argemiro
Cabral,

.

Adalberto Costa e OSP.i

B:ermógenes .da Silva.

QUEM REMA NO SKIFF

DOIS ,$E� RIACHUELINOS

\

··Com a' decisão do' técnicO Vil8-
-

\

la de tirar Base e Ivan para re·

forçar a guarnição ele quatro com

timoneiro, forain destacados para
f:Hmar, a"dupla do dois· sem mo;

novatos Moacyr Santa�à e l�,y
Millen da Silveira Filho, Éd.iIJ:1

Silva nao mais cor+erá na páreo
de skiff, pois Vilela O. quer des

cansado para o de double em du·
o

•

I .

pIa com, João Carlos. Para o pú·

A
.
Qualidade PHrLCO ao alca,nce de todos

CASAS S:ANTA MARIA - Rua Conselheiro Mafra,

29/31 - Fone 3368.
.

" F;il}al, �_onselb�iro M�fra, 56 - Florianópoli� - SC. ; .

Televiê,or PHILCO
·'NovVenea"
"'$olid State"

..
'

..
Modêlo B-128 ,�.,·,�_).•.T.• '.".'.�-.f ...

·

... 'T·'í····-·
.., -

_ .' .. 1; -:� ,j

, /

No próximo comingo, na cidade propriedade e se pertencer a ter-
de

.. Tubarão, tererrtos o 'desenvol- ceiros a respectiva autorização
vimento ela prova automobílistica ." para dirigir o mesmo' ,com firma
OS PRIMEIROS 500. QUILOM�- reconhecida. Serão aceitas ínscrí-
TROS DE TUBARÃO, com núme- ções .!I.or telegrama, e que deverão
1'0 limi:tado de participantes. A ser confirmadas até às 15 ho,as.

competição. será desdebrada no de sábado" dia 13, vespsra da
centro da cidãde, estando certo prova, mediante o pagamen.to de,
que- ganchos e catarrnenses apre- NCR$ 50,0.0.
sentarão maior índice de inseri- Outro detalhe importante, que

, .. ções, corista do' regulamento é referen- ,.

for falar em Inscrições, os. pro- te aos números dos carros. Diz· o
motores da ,competiçào automonr-: regulamento' de que deverão ser

lística já deram por iniciada esta pintados sôbre disco branco ou

fase
I
sendo que somente 25 veicu- preto e devem ter uma altura mi-

los poderão tomar parte, portan- nírna de 35 cms e largura de 7 em

to, os primeíros que se Inscreve- e serão afixados nas portas, 'ca-
rem. j" puz pianteiro e trazeiro.

'

As inscríçôes poderão ser feitas Não serão aceitas improvisações
.

na sede do Automóvel Clube Sul de número, tais como fitas goma-
Cataririense à rua Lauro Muller das, alvaiade etc. Ao ser attngí-
n.o 62 .. :B, fb andar, mediante a a- do o núr.(1€l'o ele lnsérições !lr:é Ei)-'
presentação dos seguintes doc\U- tabeleciqo, as me§Jn.a serão .en:-

-"r- nii.ent5"s pára 'GS pilMos' 1mbàn:l:rna!�""",��'iõé'rrad�s.
.

dos à F:ederação Catarinense de Os veíclllos serão dtstribuidss
Automobilismo: respecti"a "cédu- em duas I(!lasses, a.t.e 1.600r cc' � a-

Ia despa:rtiva" ou a dexida auto- cima de 1.601 cc. Serão distribuí:-
� . .do, pr.ogram.a de oito .p.áreas.' Mas,rizaçao, além 'do exame' médico dos aos vencedores troféus. Ao
." t .c.

. não deixa de ser importante co·
com uR a inlenor a 30 dlf s. vencedo):' da prova será entregue �

, .,

'l't d
'., I'·. mo os ·demais. É. que lImarvitõrihPara os 131 o os .. e outrl i .. , ;;;; Lll.- um troféu' de 1 Í11etro e 65 C111S, .

. I. neste páréó, soma' tantos ponto,';dos também será exígid'\ a l(S·.. com o r>êso de 25 quilos. No seu
.

. quanto os de Ôutrí.!l�:ers ri 4 remOs e
pectiva autorização e den' ais dO- total serã.o ofereciqos prêmios em

,�-

. mais do que os de skiff, dOl�ble,' doiscumentos. Todos, $elTI excq;ão de- tôrno de 3.000,00. Todos os· partl-
verão apresentar seus d(jcumen�· cipantes receberão medâlhas alu-

tos de habilitação, cértier::,eh C:2 'sivas ao evento

Esportes

com' e dois sem timoneiro. É, na
�.

regata que vererrlOs no próximo
domingo, üm páreo' de estreantes,.
competindo tão sà;TIente rapaze�
que nunca estiveram em adão nu

ma regata. O t,reinamento de' u'ma
,

gllarmçao de' esb'eantes é longo
e penoso para_os técnicos que' têm'
que ministrar-lhes muitos s�grJ
dos do esporte dos fortes. É daro
que não irão -domingo' as três guar
níções em "ponto de bala"� Ainda

'-- .falta muito para "'serein cOl1sidem:
dos como aptos para disputarem
as regatas próximas' que pOderão

. . .) .

ser, prInCipalmente, ria' classe de

prinéipiantes, para. os' menos ex

perientes e novÍssirpds e classe
aberta para os rapazes considera-

x : x : x :

Tendo em vista à transferên�
cia dos dois certame estadnaip, de':
at.létistno e de futebol juvenil
masculino, para 1970, a diretoria
da FAC poderá encerrar suas ati-

,vidades de 1970, 1111 noitç de ho

je. Nesta oportunidade deverá
ser expedida Nbta Oficial, regis-
trando as resultados do certame

,Icatarinense de 'Icíclismo, désen-'
volvido em Joinville, sendo esta a

-última' promoçíi0 àá er'ltidade
. da

avenida Hel'cílio Luz,
__ ��.�-��......i§�-��.��..����'�',�",!,,"�,,,�=�-������������������ttt�·�·-�.::�7f==�:��iiõ:-i!í'�-��������.i:!"'����������-�\:������������

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Banco Mercantil e Industrial de Santa 'Catarina S.A.
o nosso Banco já tenha neste exercício, ou mais preci
samente, _pela Assembléia Ge�al Extraordinária reali-

zada no dia 9.5.69 elevando o seu Capital de .

"
•

.' . .

• ....
"

. \ '
.

NC�$ 1. 050.000,00 (hum milhão e cinqüenta mil cruzei-
No dia pnrneiro de dezetnbro de míl novecentos ros novos)' para NCr$ 1.500.000,00 (hum milhão e

e sessenta e' nove: às dez horas na sede social, a ruà quinhentos mil cruzéíros novas) mediante a íncorpo-
Felipe Schmidt, n. 56, em Florianópohs (ISC), presentes ràçâb :de Fundos e Bonificação, acima de 40% deli-

�nistas representando 207.775 ações ou seja' 69,25oio berou a Diretoria diante dos excelentes- resultados
do capital social, como se verificou pelas assinaturas auferidos no semestre e a existência ainda de elevadas

lançadas no "Livro de Presença de Actonístas".. realizou- reservas, propor nôvd aumento, nas seguintes condi-
. se a Assembléia Geral Extraordinária do Banco Mer-, ções: a) elevação do Capital Social de NCr$ 1.500.000,00
cantil e Industrial de Santa Catarina; S. A., convo- (hum milhão e quinhentos mil cruzeiros novos) para
cada por e:Jital publicado por três vêzes, na forma d�L NCt,$ 2.000.000,00 (dóis milhões de cruzeiros novos)
lei, no "Diário Oficial do Estado de Santa Catarina" e mediante o aproveitamento de parte da .oonta "Fundo
no jornal "A Gazeta", edições de 20 - 21· e 24 e Ele 'Reserva Especial'; no valor de NCr$ 500.000,00.
20 - 22 e 23 de novembro último, do seguinte teor: '(quinhentos mil cruzeiros novos), sem qualquer ônus
"Banco Mercantil e Industrial de ,Santa Catariná: S. A.,

.

pata os acionistas. b) a' redução do valor nominal
- Assembléia Geral Extra�rdjnátia - Convocação 'e- uniÚtió .das ações do. Banco, atualmente de NCr$ 5,00
Ficam os Senhores Acionistas convocados a compare- (cinco cruzeiros novos) para NCr$ 1,00 (um cruzeiro
cerem às - 10 horas do pia 1�. do -próximo mês de

.

I nôvo) . cada �ma:" Para a consecução dêste objetivo
dezembro. na sede

c

social' dêste Banco," a rua Felipê serão emitidas 2_000.000 ,(dois milhões) de ações de
:
Schmidt, 56, nesta Capital, a fim de delíberarsrn em NCf$ '1,00 (um cruzeiro nôvo) cada uma, das quais
Assembl�ia �eral Extr?<Drçiir:áriá� .�,s?br�; ';�L��gVint�i' :. 1.5ÓQ,OQO .01Um milhão e quínhentas mil) para substi-
Ordem do Dia - 1" -, Proposta da, I)IretOtl� " -eom ti'iiÇã� ,dai �ttl�is' aç6,es, cabendo a: cada . acionista 5_
parece}' favorável dei cons�mQ Fiscal, pfl'ia ,ãumênf:> ·(ctílCo).':aç6es 'de \N:Cr$ 1,00 (um cruzeiro nôvo) por
ao capital social.. de N,Cr$' 1,500,:000,00' par�., :"'" ;;: �çãú p�ssuida de NCr$ 5,00 (cinco cruzeiros novos).
NCl'$ 2,000 000;00, 'thectia'l_lte :á, i�cqrPRr�ç.ãc),);de\�att,e ;�� [Ej)stantes 500 .900 tcjuinh:ent�s' mil) ações dó aumento
da CdllL�' "FUtJt(o de Res�rvlj. �sp'�cial". ',2' L.. 4lte�àç�b '.�erãiJ:' distfibu�dHs , proporcíonalmente , ao�' acionistas
do valor nornínal unttãrto das láções. _ 3·

.

Alteracão
.

como' bonificação,: isto é, uma .ação para cada grupo
parcial do Estutu.to. 4 -,-- Al1§untos de itlterêss� soci'ai. de 3. (três) açõe� possuidas de NCr$ i,oO (um cruzeiro
Florianópolis (Sé), 17 .de nov;emb'ro de 1969 (ass.:·) ·riê:JVD)· e� no C'as� de' çlireitos fiacioi1áriOs, serão êste,s
Avelino Antônio Vieira - Direto,r F'residente _ li. �'enqidos' em Bol�<l' para' teembôlso qos re-spectivos
Alcides P.ereira JUnior .__:, ,Diret(!)r i .' :Vice-Pres.ú:l�nté'" i'Útul�re�. Propomos; finalmente;' a alteração do artigo
Na formá do Estatuto Sochii 0'- Diretor Pr.éSid€�t� 4.0 do 'Estatuto SOCial que passará a figurar qom �
Sen'hor Avelino Antônio' Vie.ira·, ' declarou. instaiada.' a segui�.te redação: "Artig\) 4°. ',� O Capital do Banco I,

k�sembléia e pediu 'aos presE;lntes �ue indicassem' � é ue: NCr$ 2.oó6.000,oo (dois milhões de cruzeiros
acionista que develja ,presidir o� trabalhos

.. Póv'acl�' novds') diviqiâo em 2.000.000 (dois milhões) de ações
mação foi eS,colhido o Sr. A\tride -J3aggio �ue: àssumi1.j.· c�diriárias e nominativas do valor nominal de NCr$ 1,00
o pôsto e convidóli o \ Sr�' .J?r; Flávio' 'prestes, ·pari '(um: Cru�eii'o nô,,:o). cada umá. São· estas as propô-
Secre�á!io COÍ1stituida a ,Mesa,' o SI'. Presidente deu sições q�e �1;lb�eterilos i�icialménté ao julgamento dei
in:ício· aos· trabalhos, determinandQ ao. Secretario. qU0

.

ilustrado Conselho Fiscal a' fim de qué êste" após
pl'Ocedesse à leitura da Propósta da' Diretoria e do acurado .estudo emita ú seu competente parecer, para
Parecer do Conselho, Fiscal,;' o· que' :foi feito em voz posterior apreciação dos Senhores Acionistas. Floria-
nlta e cu,ios têrmos' émm os seguintes:, "PROPÓST-A T1óPOlis (,SC), 16' de novembro ...

de 1969. aa)' Avelin.o
----.-iii!..�"'-.iiiiiiii���iiii-�·�·�·,�·iii!··��·iiii·-iiii:iiii-iíii·.. ·��··�·�·iiii·.ii!i,'�

..
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EMPRESA REUNiDAS- LTDA •.

'

.DRS. �:����T�:�EI�E�A�����?�RDOSO DRA. CLEONICE' M. ZIMMERItlANN EXPR�SSO H!t]�i;lLENSE LfDA.
Comünica ab r_:'stinto :publico em gerál 'qUe • a RUfl' José'Cânçiido da Silva, 475 - ESTREITO LARGURApartir do dia 11 de, dézembto .de 1969, ea Unha, :de -trl- 'I:ERRENOS A VENDA

tegncão do Estado 'barriga,-veTde" :" FlorianÕnoÚs 7- Nendem":se . v'ãrios lotes em BOm, Abrigo e �raiaSão J\.:IigueJ· do Oeste, entrará' emJfuhciOb.ame�t�:' dia- da Saudade.
..'

r::1multe, liganjio a CàPital do- Estado .ao '()est� Çatll- Tràtar: Rua Desembargador Pedro Silva; 736 -

rinEllse.
,

. - . Fone"-: 24-.13.
Saída <;le F.)orianó:P6lis- às :�'P �oràs:' chegadà' em

S.lo Miguel c_j Oeste. às, 17 horas.
. . ..

.'1.
Saída de São Migl1e1' do

I O�ste às 7h30IT,l, 'I cheg:;i
eh E m Florianópolis à� ,6h30Ín.

'.
,

Cópia autêntica da Ata' da D}i}CIMA SÉTIMA Assem
bléia Geral Extraordinária do Banco Mercantil e

Industrial de Santa Catarina S. A realizada no dia
10. de dezemb'fo de 1969.

CARTEIRA. EXTRAVI,.\DA
Foi m:traviada a carteira nacionái;' de ha�ilitaçii6,

n. 169.732 - sé1'ie A. pertencente .a€> S�.' Osvaldo ·ikz ..

CO.tv1UNIC,AÇ:Aq
Loja "ZANDO.VIÊNICO"·_::_, especi'alizada em ar

tigos' e ;nstrurnentos musi,�àis, coinunica "

aos' seus

fregt; êses li amigos quê m�dou,-se para su� sede' pró
páa, ioealizada à rua Cqns. Mafra,- 78, esquiria 'com
l'tlU Alvaro d� Carvalhô (j:�)ll f.rente 'a ,COBAL) é� �
provlita a oportunidade p!].ra de!;éjai'-. a,qs·· i.meSInOs .

votos de. felicidades pa�a o' Na'(al
.

e At;lo nôvo..':
.

EDITAL DÉ. CONVDCAÇAo'
'

".

)\NDER S. A _;_ INDUStÍÚÀ ,E :COMERCIO
\

DE PItscÂbo .�,
,r,

"
j ..

C. G. C. MF., �6:185.113
ASSEMBLt.tA GERAL EXTRADRDINÁRIA
Pelo presmte edital de Ç!onvocaçào, cO,nvidaulOs

JS st:nhons acionistas desta, soc-ie� 1d.ê, par-h a 1\1l�eJn�
bléifl Geral ExtraordináÍ'ia,' a. rêaU�át':'sé [Js 10, (déz)
b9ras do dia 17-12-69. tw séde:' so�ial, em Sertafia, '

Município de São José, nêste. 'Estadó,"coth a seguinté:
ORDEM DO mA -. . .

,

19 ./\:!1tovação 'das 'cortt�s'; <:lê 1!16'V.1968·
-

. "

", ".'2ó - Aiteração dos Estatutos" ,"
....

'

..
- ).'.

39 - Eleiçã.o da NQva Direto�j.á e· C6riselh� Fisd�â ..

.

: -;':�
�.

.

- , -' ,. ,

4° - -Assuntos DiVet�Os�i ... ,
•• . ..',', ',.

Serrada, São José (SC), 04; de .de;.;embro ·de ·1969.
. !. , .. :- ' '-.: �. -,- ��.':" I

•

\ ••
,

11' �:- ;

MINISTÉRW, 06 EXÉFW1TO '.

DÍRETORIA DE' VIÀS � DE iTRA�H:jPbRTES" .

:
_ 2.0 BATALHA0 ROPOVIARfó:' .

'.'

...
ó',

Tomad� d� Preços· Ir.O 17 e 'lll;69 0.'
.

O Comandante do 2.0' Batalhão Rodoviário torna
público, para conhecimentp d�s .interessados,

-

que es":
tá procedendo a Tomada de Preços, para abertuta às'
08,00 horas do dia 18 dé Dezembro. de 1969 para os

equipamento 'e dia 19 para as viaturas e ,caçambas,
na sede do 2.0 Batalhão Rodoviário, em Lages - se,
referente a aquisição de 2 (duas) Perfuratrizes sôbre
Ésteira, 'Jura furos até 4" de diâmetro, perfuratriz
com pêso (.ntre 120 e 180 quilos acionada por com�

p:cssor de 600, !lés cúbicos por minuto (conjunto da
perfúratriz, mastro e carreta), 2 (duas), Perfuratri
zes e mastro de avanço para furo até 4" de diâmetro,
a.::essórios e implementas necessários,' para o .funcio
namento (tais como bombas, motores, correntes
etc ... ), com pêso entre 120 e 180 qullos, acionada por

"

compressor de a,r de 600 pés cúbicos por minuto para
ser montada em carregadeira de esteira do Batalhão.
(Q preço apresentado pela firma deverá incluir-, se fôr
o caso, a il11�')ortância referente a' assistêl;lcia técnica

por ocasião dia montagem a ser realizada nas ofici
nas do Batalhão); 2 (dois) compressores de 'ar de
600 pés ,cúbicos por minuto, tipo parafuso, portátil,
acionado !lor· motor diesel, 1 (um) Rôlo compacta
dor com auto propulsão, capacidade de compactação
entre 1.000 e 1.200 m3/h; pêso entre 16 e 20 ton co�
làstro e 10 Otl 15 tau sem ,lastro, velocidade de opera
ção entre 14 e 20 km/h; prqprio. para solo argiloso
com 32% de unidade. natural, 1 (uma) Caq.'egadei
ra de esteira., com capacidade para 2 1/2 jardas cú
bicas, equipada co:n motor diesel, 12 (doze) Chassi
para adaptação de caç,amba bas.cúlante, com capàci
dade para 6m3 e 12 (doze) Carrocerias metálicas
basculante, tipo minério, com cap�cidade pata 6m3.

Na sede do 2.0 Batalhão Rodoriá.rio os interessa-I . .�

elos poder'âo obter maiores esclarecimentos a respei-
to.

"

: .

,

'\ .."
�

.

, '\

Quartel em Lages-SC, 03 de Dezembro de 1(}69
ALBERTO DE LÉO - Ten Cél. cmt 2.0 B Rv

I
DA bIRETORIA - Prezados Acionistas'. Conquanto

.,

"
VENDEMOS.

I

Uma :-propriee!àde ;sita ii rua José B.onifácio, n.o 296

Estreito:
.

x-x

Diver.sos -lotes ria Praia de Camboriú. Tratar no en

derêço a�m_a:.
. "VENDE-SE

-1 cterreno meãindo 36.000m2, situado em Canasvi-

eira$' 'éom 200 metros· de frente para o mar.
\

1 terreno medinr.!o 46.000m2. situado no comple
mento. da rua Joaquim Nabüéo, Estrei'to, com terra

planagem pronta.
·

Tratar 'a rua CeI, Pedro: Demoro, 17\l4, Estreito
.

Orguntec' Comercial e Contabil Ltda.

TERRENO
Vende-se um terreno à rua Servidão Raffs, 1'6, no

bairro Ag·ronômica, medindo 10x25. Preço NCr$ 6/l00,00.
Tratar com Carlos Alves no Correio ou' com Olím

pio na' Chicheria dêste jornal. .

URGENTE POR MOTIVO DE VIAGEM
ÇOM.4 QUARTOS,. SAI1À-LIVING COM BAR, SALA
DE. JÀN'l:AR,' COZINHA-COPA,' DOIS BANHEIROS,
DEl"�ND.1tNCIA UE ·"EMPREGADA, 'GARAGE, .

ARMA·

�I6 ::ÊMBUTIDOS 'NOS QUARTOS, SITUADA À� RU�\
MAX" SCHRAMM.

.

"

;TRATAR:. RUA CEL. PEDRO DEMORO, 1.548

'�ONE 63:52 �.. ESTREITO'

�. VENDE-SE .CANOA
V'endemos .uma, ÇANOA para pesca de camarão,

tamal1ho: 4 metros e 30 centjmetros de comprimento
pór 66 centímetros de largura, nova.

.

·

Preço NCr$ 300,00. 'I.:ratar na rua Djalma Moel
manfi ·N.o 6 das 8 às 11 h.'

COBRADOR'
MAIOR, RESERVIST�. QUE 'POSSA PRESTAB

CARTA -FIANÇA NCr$ 6.000' (SEIS MIL CRUZEIROS
NOVOS) PARA COBRANÇAS' NESTA CAPITAL.

· CANDIDATOS
.
APRESENTAR-SE NO HOTEL

ROYAL, APARTAMENTO 205, COM O SR. JÚLIO,
NO HORÁRIO DAS 18 ÀS 20 HORAS.

DR. ERNIO LUZ
ADVOGADO

Causas:

Cíveis, comerciais, trabalhistas, fiscais e criminais.
; .

Atende: I das ,9 às'-'11 horas, ditriamente, com hora
·marcada.

'Escritório: Felipe Schmidt, 2'1, sala 2 -, Fone 27-7!l
Residência: Presidente Coutinho, 85 -: Fone 27-79

ESCRITÓRIO DE' ADVOCACIA
"DR. BULCÃO VIANHA"

Cíveis _: Criminais -- Trabalhistas
JOCY JOSÉ DE BOR�A

Advogado
Rua Felipe Schmidt, 52 - Salá 5 - l°· andar

Telefone 22-16 - FIOriar,6pOlis

ESCRITÓRIO·
.
DE' ADVOCACIA

Jac.ks-ol1 de Pâulo Kuerten
I

Advogado
Hélio Ca"rneiro

Advogado
Horário: das 8 às 12 e das 14 às 18 11s.
Ed. Flbrêncio Costa, 58

7° andar - s/704 � Fpolis. - S. C .
.

' ,

o

1 Antônio Vieira, Alcides Pereira Júnior, Estaníslau
Casemiro Bartczak, José Marcia Peixoto, Tomaz Edison
de Andrade Vieira". "PARECER DO CONSELHO
FISCAL _.:.. .os -Mernbros do Conselho Fiscal do Banco
Mercantil e Industrial de Santa'Cátarina S. A., abaixo
assinados, tendo examinado

.

a Proposta da Diretortn
datada' de 16 do corrente, de a) aumento élô capital
social de NCr$ 1.500.000,00 (hum milhão e quinhentos
mil cruzeiros novos) para NCr$ 2.000.000,00 (dois
milhões de cruzeiros novos} mediante a incorporação
de parte da conta "Fundo de Reserva Especial' .. o)
alteração do valor nominal unitário das ações; c li

alteração parcial do Estatuto' Social, são de parecer
pelas razões' judicÍosas [nela expandidas, de quê a

referida proposta, em todos os seus itens, se recomenda
à aprovação dos Senhores Acionistas. Florjanópolãs
(SC), 17 de novembro de 196!:1 aa) Cyrillo Heimart von

'Linsingen, JO�ly Pereira, Jobar Cassou". Após .a leitura"
I

. o Sr. Presidente colocou a matéria em discussão e,
como ninguém se manifestasse, colocou-a em votação,
verificando-se a sua aprovação por unanímídade'.
Proclamou então o Sr� Presidente aprovado. pelá,
Assembléia Geral: a)' aumento do capital social de

�CI'$ 1.500.000,00 '(hum milhão e quinhentos m'il
cruzeiros novos) para I-NCr$ 2.000 000,06-.(dois milhões
dé cruzeiros novos):, ;mediante o ap��ve1tamebi�' de
parte c!p Fundo d� Rf;l�eTVa Especial;' b) al�eriçãQ:'?o
valor nomínaí unítarío' çlas ações de NCt$-l .5,OO"'(@in'c9 _

cruzeiros novos) parà.'NCr$ l;OO '(urri GrÍ1'z€�ro; nôvo ):
c) alteração parcial. do: �statuto

.

Social, tudo nos
exatos têrmos da Proposta da' Diretoria Já transcrita.
Esclareceu, - todavia;. que as. deliberações, que ;-acab�k
vam de ser. t0madas pelà'presente assembléia' somente

. eI)trarão em· vig\J.r. ,de,pois de apr:o'vadas. P��0 �Ba.n.cQ
Central 'do Brasil. .Esgotada a OI1dem. do dü�, e c6rr{J
ninguém qui�el1�e" fazer uso da palàv�a, a· �essão fdi
suspensa pelo tempo necéssário à lavratur� da a:ta
respectiva .. Reabertos os trabalhoS; foi' esta lida �,
por ter sido achada confO'l.'me, aprovada e ass�riàda
pelos memb�os da Mesa. e demais' acionistas presente,
à sessão .. Florianópolis (SC), 10. de deze{nbro de 1969.
aa) Attride Baggio, Flávio Prestes, . ,f..lCideS Peréir'�
Junior, João Scheffer, Altamiro Pereira,'. Luiz �el'nan.do
Vieira, Estanislau Casemiro Bartczak, Cyrillo Heimál't
von Lillsingen, Mário Nascimento de" pa,ula Xavier,

PSIQUIATRIA INFA'NTIL
Distt:Tbios de conduta' - I?istúrbios dá psicomotriçi.
dade. - neuroses' e

.

psicoSes infantis'.� orieIltaçao
psicológíca de pais·

.

Consultório: Rua: ,Nunes 'Ml}chado ·n. 12 �'2° andar
sala 4. Màrcar hora de �a. fj.\ 6a: feira das' 14 às'- i�

hora,>

DR. ANTÔNIO S�NTAEL".,

Professor:. de Psíquiatria da Faculdade
- Problemática' pSíquica, Neureses.

. .

DOENÇA:;;. MENTAIS

de Medicina

Consultório:: Edifício Asso.::iação Catarinense' de

MedicÚu:�, Sala 13" - Fone 22-08 Rua Jerônimo
Coelho, 353 � Florianúpolis

DR•. REGINlLDO P." :.OLI:VEIRA
UROLOGIA,

:-'x-Médico 'Re�idente do HOBpital Souza' !Àguiar - GB.

Serviço do Dr ..Henrique M. R1Jpp
tUM _. BEX"rGA·_: PROSTATA - URETRA -

. -. ··i·" .." ..

DISTÚRBIOS' SEXUAIS'"
.

CONSULTAS - 2as. e 4as.' feiras, das -16 às 19 horas
Rua Nunes Machado," 12

nu 'i n'�""rj w t�"� 'l\.ii''Ii'�{ffil'''''·�''''1I1B. ,:.ll��!�.i1 .IJ, o .l;Iifd V U'\l��!\l4':l'
Orto.pedista: e ,Fraturas em Gerál

Doenças da coli..ma e CaI reçãQ de .deformidades - Curso
de especialização com o' Professor darlo� Ottolengili

.

em Buenos Airel'f
Atende' diàriamenle no' I-Iospital de' Caridaae

� Re'sidência: Rua Desembargador. Pedro Silya n. 214
- .Fou'e 20-67 - C�qu�ir()s."

.

"

CL!�'�CA _ BIUnOLÓGICA
Radiologia cDéntária-ExcIusivamente

Dr. ARNOLDO sUAimz CúNEO �- CRO' :ri ..�69
Dr. ROBERTO GRILLO' CúNEO' _:_ cRo n. 135

Enderêço: Rua. Fernando Machado, 6 .:_ 1Ó andà!'
.Fone 34-27 - Flot�a:nópolis - s. c.

'!t

HORÁRIO DE ATENDIMENTO - RAIO X
SEGUNDA � QUARTA E SEXTA - das 8- li.s 12 e

(la's 15 às 18 horas.
---------------�--�--�-------------------

"

CLINICA ODONTOLóGICA
TERÇA E QUINTA - Somente das 15 às 18 horas

Dr. Gilberto M. Justus
Dr. Nelson S. Mitke
Dr. Luiz Q. Kanasniro

C. Dentistas

Odontopediatria\
�i.rurgia - Prótese

ClíniGa Gera�
Horários i5,00 às 22,00
""la Felipe Schrnidt -

horas
34/s-3.

DR. A. BATISTA JR.
Clínica de crianças

RUA NUNES MACHADO ,21
FLORIANÓPOLIS

-

WILDI 'E IAU' LTDA.
Engenharia - Projetos - Construções

, Ad�inistração
Rua Felipe Schmidt, 52 - io andar .:.._ Fone 35-17

Rodoviária Expresso Brusquense
PASSAGENS E ENCOMENDAS PARA

Tijucas, Camboriu, !tajaf; Blumenau, Canelinha, dão
João Batista, Tigipió, Major Gercino, Nova' Trento e

.

_ Brusque
Horário: Camboriu, Itajaí e Blumenau - 7,30

9,30 - 10 - 13 - 15 - 17,30 e 18 hs.
.

Canelinba, SãO João Batjsta, Nova Trento
Brusque - 6 - 13 e 18 hs.

Ti�ipió, Major Cercino e Nova Trento - 13 � 17 ha.

Othon Mâder, Mathias Vilhena de Andrade, Argemiro
·
Wotroba Junior, Djalma Ferreira 'Lopes, Germano

Augusto Birckholz, Edgard Guilherme Kleinke, Ger
mano Vilhena' de Andrade, Jobar Cassou, Joely Pereira,
José Marcia Peixoto, Nabal' Guarneri, Francisco
Del'Anhol Neto, Lázaro Peixoto Bayer, Francisco

Auríqufo, Luiz
-

Ãntonío de Andrade Vieira, Júlio 'Fer
rerra Brandão, Nimar Barbosa Pedro Nicolau, Amadeu
Baptista de Mio, Joaquim Xavier .de Castro, 'Améric:l.
S. A., - Administração - Empreendimentos - Avelino
Antônio Vieira - Diretor Presidente; Atalaia Compa
nhia de Seguros - Dorcel Antonio Pizzatto - Diretor;
Paraná Companhia Ide Seguros - Dorcel' Antonio
Pizzatto - Diretor; Ouro Verde Companhia de Seguros
- Dorcel Antonio Pizzatto - Diretor; Banco Barne
ríndus de Ii1Vesti�ento S. A. ,,_,. Tomaz Edison de
Andrade Vieira e Mário Nascimento de Paula" Xavier
_: Diretores; Doher Barbosa Nicolau, Ernesto Vieil'3
Filho, José Izar, Jurandy Antonio Pereira, Maria José
Santos Buquera, Sebastiâo Dias de Carvalho, Maria
Vitorina Vieira -de Carvalho, Paulo Branco Pereira,
Pedro Minoli, Rosina Veiga Lopes, Pedro Raymundo
Cominese, Rubens Vieira, Waldomiro Luby, Tereza

Santos .Haun, Sociedade Mercantil de Administração
fi Empreendimentos Ltda .

- Cláudio Enoch de
.

" �
. .

Andrade' Vieira � Gerente; Vieira, Vieira' & Cia. Ltda.:
Vivaldo Silva da Rocha, Ione Lopes Camanho; -pp.
A'velina v'verner S. A. - Com. de Carnes e· Derivados,
pp . Alfredo Weiss, pp. Niva150 Detoie, pp. João Fer
reira Macedo, pp. Nelson t...lexandre de Carvalho,
pp. Osrpar Bastos, '. pp. Gustavo Horst, pp. Karl
Silva, pp �ui Zappelini, pp. Augusto Justus, pp.
Mário Mirantia, pp. Spartaco Ganfbassi, pp. Alcides
Erasmo Ferreira, pp. Glara de Andrade Viei·ra, 'pp.
·Emídio. da-' Rosa Neto, .

pp. �arald Schmalz, pp.
Herberto Fritzsche, pp. .Nilo Brasil. pp. ,Otto Jayme
Beckert, pp. Pedro Ale);andre Cofferjé, f.p. Seba�;
tiana Maria Rosa - as'.) Germano Vilhema de Andrade

Procurador" .

A presente é' cópia fiel da Ata, transcrita no Livro
. próprio, às fôlh'fis 82 a 85.

Flor,ianópGlis (SC), lO. de dezembro de 1960.
Flávio Prestes - Secretário.

... Li'nha FLORIANÚPOLIS - RIO'DO SUL/
Partida de: (

. "

Florianópolis à Horário
Santo Amaro às 4,30 e 16,30 horas

Bom Retiro às 4,30 horas

Alfredo Wagner às 4,30 e 16,30 horas

Uruhicy às 4,30 horas

Rio rio Sul às 4,30 e 16,30 horas
São Joaquim às 4,30 horas

Obs.: Os horários em prêto não funcionam aos domingos.

SAíDAS LAGES

5,00 horas

1�,60 horas

21,00 horas.
SAíDAS DE FPOLIS.

5,00 hor:�s
13,00- horas
21,00 horas

CEEGADA EM FLORIANÓPOLIS

14,30 horas

21,30 horas

5,30 horas.

CHEG,ADAS Ej_M LAGES'
14,30 horas

21,30 horas

5,30 horas

Estação Rodoviária, - Avenida Hercílio Luz
Fones 3727 e 3506:

. Saidas de Florianópolis às 19,00 horas . segundas
- qUErtas e sextas .

SÃQ MIpUEL DO OESTE - FLORIANOPOLIS
Smdas de Sã.o Miguel do Oeste .às 14,00 horas, ,.aos
domiI1gos, têrças � quintas.

Emprêsa SANTO lUfJO _DA GUARDA
DE PôRTO ALEGRE

à Florianópolis CARRO LEITO às 21,OO.h
4,00 8,00 10,00 16,00 19,30 é 21,00 h

L�g�ma 4,00 8,00 10,00 1G,00 19,30 e 21,qO h

Sombrio 4,00 8,00 10,00 12,00 16,00 19,30 e 21,00_h
Araranguá 4,00 8,00 10,00 12,00 16,00 19,30 e 21,00 h
Tubarão 4,�0 8,00 10,00 12,00 16,00 19,30 e 21,00 h
Criciuma 4,00 8,00' 10,00 12,00 16,00 19,30(e 21,00 h

DE SOMBRIO
à Flo;íanópblis 0;30 8,00 12,30 14.30 20,30 e 23,30 h'

.8 Pôrto Alegre 1,00 1,30 3,00 10,30 12,30 14,30 e .IR,30 h
DE ARARANGUÁ
a Pôrto Alegre .1,00 2,30 10,00 12,00 14�OO 18,00 e 24,00 h
à Florianópolis í,OO 8,30 13,00 15,00 21',00 e 24,00 h
DE CRICIUMA
ti Porto Alegre 0,30 2,00 9,�0 11,00 13,00 17,00 e 23;30 11
à Florianópolis 0,30 2,00 :;110 9,30 14,00 14,30 16,00

e 22,00 11

DE TUBARAO
à Pôrto Alegre 8,00 10,00 12,00 16,00 22,30 23,00 e 24,00 h
à Florianópolis 2,00 3,30 6,00 6,10 10,30 12,00 15,30

16;OD 18,00 e 24,00 h' )

DE LAGUNA
à Pôrto Alegre 6,30 14,30 23,30 e 23,30 1;

.à Florianópolis 0,30 2,30 4,00 6,30 12.00 12,30 16,00
_16,30 e 18,30 h

DE FLORIANÓPOLIS

� Pôrto Alegre CARRO LEITO às 21,00
4,00 7,00 12,00 17,30 19,30 e 21,00 h

4,00\ 7,00 12,00 17,30 19,30 e 21,00 h

4,00 7,00 12,00 17,30 19,30 e 21,00 h

4,00 7,00 12,00 14,00 17,30 19,30 e 21,0011
4,00 6,30 10,00 12,00 13,00 17,00 18,00
1930 e 21,00 h

4,00 7,00 10,00 12,00 13,00 14,00 17,30
18,00 19,00 e 21,00 11

em Pôrto Alegre: Praça·RtI:y Barbosa, 143 - Fones:
4-13-82 � 4-2�-75 e 4-73-50 - Em Florianópolis: Estação

à Sombrio
à Araranguá

·

à Criciuma
à Laguna

à Tubarão

Redoviár18 -- Fones: 21-72 e 36-82
-----_-"----'---- ----._------------------

AUTO VIAÇAO tA l�ARINENSE
HORARIOS DA. EMPRÊ:SA AUTO' VIAÇAO

CATARINENSE S. A.
DIARIAMENTE DE FLORIANóPOLIS PARA:

CURITIBA ._ 5,00 -,- 7,00 - 13,00 - 17,00
JOINVIT.LE - 5,30 - J),OO - 13,30 - 14,30 - 16,30;- 19)0

· BLUMENAU - 6,00 - 8,30 - 12,00 - 15,3Ó - 11.1,�0 _
JÀRAGUA DO SUL -- 16,30 - 21,30
PARA TIJUCAS - BALNEÁRIO DE CAMBORIU
ITAJAt - TODOS OS HORARIOS ACIMA.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



/' Florianõpolis, Quinta.feirai '11 eh dezembro �e 1969

..

\

léia
.

iniciou 00 em perío o extraor
. , .

IRarlOssem
âlalhão ,de Caçadores

comemora hoje 50 anos
Para par,ticipar' dos atos come

morativos do Cinquentenário do

14° Batalhão <de Caçadores, a

transcorrer hoje, chegou na tarde'
de ontem a esta Capital to Gene

ral José de Andrade Serpa, Co-
j mandante da 5a. Divisão. de Inían

taria, da sa. Região Militar, se

diada em Ponta Grossa no Para

nra, O General José Serpa, quo

responde pelo Comando da 5a. R'>

gião Militar, tendo em vista q1l0_,

o General José Campos de Aragão
assumiu o Comando do III Exér

cito, foi recébído em audiência es

pecial pelo' Governador Ivo Silvei
ta. Na oportunidade, o Comandan

te da 5a. Região Militar fazia-se

acompanhar do Coronel Héldo
I

Lemos, Chefe da .16a. Circunscri
ção do Serviço Militar e do Core

nel
-

. Ivan' Dêntíce Línhares, COe
mandante do i4° Batalhão de Ca

çadores.

Prr:grama, coméça às 6 horaS.: com alvor�da·.
,

�, .
.

. .

.

Dentro do programa e�ta1::Íêleci-'
dó pelo Comando do 14° Batalhão
de Caçadores, e'iu comemoração' h
passagem do cinquentenário da

instalação, será rG�izada às 11. hoc

ras de hoje no campo de futebol
da. corporação uma demonstração
de saltos de precisão. pelos para

quedistas da Brigada Aero-terres
tre, Outra; .ríemonstração ao pp-'
bli'co da Capital será apresentada
às 1f:i horas, pelos 14 elementos

que tCampõem a brigada, na Pra

ça da Bandeira, nas imediações do

nóvo prédio da Assembléia Legís-
laeiva.

' -

� \

O programa assinala para às G

horas _ Alvorada Festiva ;8 horas' .

- Hasteamento do' .Pavílhão Na

cíohal; 10 horas _ Formatura
Geral seguida de Ginástica ,com

Armas e Alocução do Comandante

Ivan Dêntice Línhares, Em segui
da' serão entregues os prêmios
aos vencedores das. competições
esportivas e o Troféu Cíquentená
rio que será entregue aç Tenenta

Marques, da Companhia de, Pe

trechos Pesados, vencedora da

prova em Pista de Combate, ,rea
lizadà na última têrça-feira.

! Marinha entrega pre�i�s' a desportisias
,� .

,
' .

tom entrega de prêniiós' às Goveinaqor ,Ivo Silveira, e a pr6-

esfiP8s, v:encedoras das competi fes;6ra Yedda Barbo,sa Alvetti Ia-

ç�s esportivas, às 15 horas d$ fá paiestra na R�dio Santa Cata-

h�ê, nq CO,mando db V Distrito rina.

N� sseguem as solenidades ,As comein-orações da Semana 'da
e. oração a Semana da 'Marinha rresta Capital encerrar-

'Marinha na Capital'. Às 19 horas, Q s&ão .rio sábaqo, qU,ando será' rea-

Rotary Clube de FlorianÓpOlis lizada às 9 horas a ,solenidade cí-

realizará um j:õ\ntar, no' Lira T<5- v:ico-militar, de encerrámento no

nis Clube, em h6menagem à Mari- Comando de> 5Q Distrito Nav:al" se-,

nha do B'rasil. ProsseguindO o ci-
.

guindo-se àS 10h30m a celebração
cIO de palestras', a Profess6ra Stc· de Missa Solene na Catedral Me-

Ia Maris Piazza Souza' estará falaü

do nos microfones da Rádio Ani'Ll
Garibalcli.

Ô programa assinala para às 20
horas de amanhã Um coquetel no

Palácio da Agronômica em home

nagem à Matinha, oferecido pelo

cropolitana e às 19.11oras ser� oTe

tecido um coquetel de e'ricei-·
raínento das- festividades. Encer

rando ,ás Palestras radiofô�licas, o

Prot'éss9r Norberto Ulys�'éa Ung8.
retti" Secretário do. Interior e Jus

tiça; estará {alando nos microfo

.nés 'da. Rçidib Guarujá.

dor no éongraçamento com os

operáriOS. ,

Ao agradecer o trabaÍho de to

dos; o Sr. Ivo Silveira ressâltou a

. sua "eficiência e presteza",- acres- ,

centàndo que, por súà vez, "o I

Tesouro do Estado j á efetuou o.
. pagamento à firma contratada, o

que demonstrava a maneira cp f

reta' com que, o Estado salda os.

seUs compromissos admirüstran-
vos".

,[

Secretaria Executiva do
-

Planct de Melas de
.

Govêrno de Sanla Catarina .- PLAMEG
COMUNICAÇÃO

Devidamente autorizado Pelo Exind.· Sr. Sécrhário Executivo dI)

Plameg � PLANO DE METAS"DO GOVÊRNO _ a Dívisão Executiva
de Fiscalização e Contrôle comuQicll. qll� se acha a dispQsioão de queni
interessár, os .Editais de COncorrência Ns. 16/69,. 17/69 e 18/69 :relativus
a q:ecução de obras 'e implantação e pavill1Emtação de diversas rode

vias -integrantes do Plano Rodoviárie> do Estado.
.

Os r.eferidos editais, bem como quaisquer esclarecimentos poderão
ser obtidos na Divisão Executiva de Fiscalização e Contrôle, no Edi

fício das Diretól'ias, 9D andar; à rúa Tte. Silveira, em Florianópolis,
,diàriamente das 14,00 horas às 18,00 horas, e tem sua abertura preyista:
para o dia 7 de janeiro de i970.

'

DEFO, em 04 de dezeIÍlbro de .1969.

Eng. JoM Kalafatás
bireto;: da Divisão Executiva de FiscrlIização

e' Contrôle

Aragão vê.
câncer bem
combatido

/
o ,Secretário da -saúde e Assis-

tência 'Sodal, Sr. Antônio Moniz

de Aragão}, referindo-se ao isola

menta do virus do câncer afirmou
que "em princípio qualquer um'
recebe com reservas as notícíasj
veiculadas na imprensa, até qU3

'

das sejam confirmadas e· esclare
cidas -devídamente por j�rnais e

revistas científicas".
- A descoberta do virus signí

fica um grande passo na luta con

tra a enfermidade - asseverou '-'

mas não-cdevemos nos entregar ;:t

entusiasmos prematuros pórque a

façanha do isolamento 'não implica
consequentemente na obtenção de

uma vacina preventiva ou
_
curati

va.. Disse -ó Secretário Antônio
,

Moniz de Aragão que as pesquisas

confírmarão .
ou frustrarão êste

aparente sucesso na história do

combate a doença e, no caso de

êxito, .

os benefícios reais 'da des
coberta logo chegarão ao Brasil.

Já o presidente da Associação'
Catarinense de Medicina, Dr. Mu-

, I

rílo Ronald Capella, declarou que
ti luta contra o câncer é de âmbi

tb mundial e qué o isolamento do

virus n,ão significa a vitória, mas·

apenas uma vitória no curso da

guerra. �'O grande enigma _ afir

mou' _ ainda perdura :a éausa d:l

çnfermidade".
_ Muit0S; pro'gressQs tem se ve

rificado .no combate ao' !câncer,
mesmo que ainda não se te11ha co

nhecimento das verdadeiras caü
sas do c�ncet. ,O emprêgo da ra

dioterapia; Q4imioterapia e das

.• cirurgias tem ,representado simsí
veis avanços na lul a contra a en

fermidade.
'

-<
_ SOll).ente com as revlstas

científicas e coxp as informações
sôbre o assunto que pnblicarelil

\
- dis�e _ �é que, à distância, pa-
dersmos conhecer a profundidade
�las pesquisas que estão se d.,
senvolverulo nos Estados Unidos e

na Europa.
Afirmou' {! Dr. Murilo Ronald

Capella que ,a classc médica sem

pre I:€cebe', 'com. reservas uma no

va descbb�tta científica·' no cam

po da mediciná _ como no caso ..

do isolamento do vir.us canceríg'�
no _ mas que uma vez comprova-'
da a sua eficiência" todos se em

f,lenh�m em .desenvolvê-Ia e apri
morá-la.

_, 'SÓ ficar comprovado o isola

l1}ento do virus �do câ),1cer - de

claroU _ terá sido daâo um 'gran"
de passo para a erradicação elo

mal.

Prefeito dá
dispensa a
secretário
I
o Prefeito Acácio Santiago as

sinou ato lfa manhã de ontem, dis
pensando a pedido o coronel Rui

J)tockler de Souza do b,rgo d8.
Secretário de Serviços Püblicos da

M�nicbalidade e de diretor dos

serviços gerais da mesma pasta.
:;l' .

.

Fonte da Prefeitura inIormou

que o Prefeito ainda não escolheu

o nome do substituto do coronel
Rui Stockler de Souza,. o que de

verá ocorrer no mais tardar até
a ,próxima semana.

De outra parte, o Prefeito Mu-.
nicipal entregou .ao Petrar;: mais

wn parque d,e estacionamento de

veícUlos, localizado junto ao MeI'

cadq Municipal,_ com capacidade
-

para cêrca de 70 carros. Trata-se

do quinto parque constniído pe.la
Prefeitura nos Últimos três me

ses.

A ' maioria dos parlamentares
que compõem o colegiado da As

sembléia Legislativa', compareceu
ontem em plenarío, garantindo I)

quorum para a sessão de abertura
do período de convocação extraor
dinária, durante, o qual _ segun
do se presume - serão apreciados
'Importantes proj-etos, de 'lei 'de iní
ciativa governamental.
Durante." a sessão, que não teve

matéria, de relevância na "ordem
do dia 'f, '€1}1 face":do recesso' que

. �atingiu íPo.y"igual �s comissões téc-
_( <!'

. :':1 'I'" '
.

_
inicas �'. y.41sa, usaram da palavra
,los dep.íjita'dos Nelson Pedriní, te-
�.'l, '-, I

L,�cendo considerações em tôrno das'
. "eleições de 31 de novembro, C'31-

50 Ramos Filho,. registrando o

transcurso do 50° aniversário do

14° Batalhão de Caçadores, e -An

tónío, Pichetti, êste denunciando
impasses criados quanto ao pa

gamento das cotas do, fundo 1'0-

doviário em vlÚude da nova sís

temática adotada pelos órgãos
ofíciais.

PLEITO NORMAL

N\1 hora do "Grande. Expedien
te", o deputado Nelson Pedríní
foi à 'tribuna para analisar o re

sultado do último pleito' eleitoral
no' Estado, frísando logo de início

gue 'foi um pleito, normal, com im

previstos compreensíveis e que

acima de tudo revelou a tendência'
do eieitorado

'

"livremente mani-
,

. .

testada nas urnas".

o lançamento de candidatos mo

ços, candidatos que tenham m�)J1-'

sagem, que não representem .ape
nas a sigla partidária. Nós have-,
remos de advogar esta tese no

Diretório Regional, a tese da
,

conquista de eleitores e de candí-
datas não apenas novos. de idade,
mas

- também n0VOS de política.'
.

. I •

Por sua vez, o líder emedebista
Carlos Büchere disse' que "o Mo

vimento Democrático Brasileiro
colheu resultados expressivos que,
levando-se em conta as dificulda
des internas do partido, como de

corrência da ordem revolucioná
ria que o atingiu duramente antes

e depois da recomposição parti
dária, foram muito, significativos
para nós". "Nós' rodemos nos

ufanar _ disse - porque o l\1DB

soub� lutar, embora
"

contra tan

tas fôrças, e nestà luta, queiram
ou não, saiu vitorioso em vários

municípios, alguns de. maior ex

j_Jressão" .

I

. .' /
HO�NAGEM AFETIVA·

.

O deputado Celso Ramos Filhe,.
lembrando, durante Os' idos de

1944, a sua condição de .oficial da

reserva do Exército Nacional, foi
à tribuna para. fazer

:'
o registro

do transcurso, hoje, do quínqua
gesuno ano de' i�staíl'l.çrto'

,

nesta

Capital do 1.4° Batalhão de_ Caça-
«íores, O parlamentar, após sUfl

considerações, solicitou o envio d.:!
votos dd congratulações ao ,Co'

_ Alguns resultados negativos, rrtandante da _CqrpOl'ação, Corn-
disse, para a ARENA,. nf),o chega- nel Ivan Dêntice Lipllares, e ao

mm sequer a intranquilizar as, Comifndànte da 5a J;tegião Militar'
hostes partidárias. Foram resulta- d? III Exército, -como homerp·
dos adL11is�íveis, ,como fruto do, gem do povo barriga-verde, umá

/' .
.

e'PisóGi�"j)}@lít>iGQ-eleitm:al, ,e_,,!J;110 �,<"",h9mpna-li\'em � :'q\\� Ig,I!!:J.tO.....,. �ustª".
repres�ntam �n�ito Pouco na ava:

J

sin�'erà' e' sobretucl0 afeüyà". "b
liação do pensantento, do eleitora- 14a Batalhão de Caçadores' _ fri-

GIa: A teRdência f'eal do elElitora-
.

,sou _ está intihiamente ligado à,
do- ..catar,inense _� é fácjl., d9_ . : s�'" ��,_}l�tssa. população", "Dois"lod0d os

constatar - está refletida no 1'0- ca;tarinenses que por lá pa,ssaram
sulcado global das eleições, que aprenderam não apenas a discip1i:

I confirmou 'as previsões inclusive "na militar, mas algumas regrils
feitas,muito antes do pleito pela essenciais "de civismo' e cumpri"
liderança da nossa bancada, segun- menta do dever. que passaram ::.

do as quais ,a ARE!)TA elegeria intégrar a ,sua personalidade. E to-

mais do 90% dos prefeitos e v-e- dos, aqui ou la fora, estão' a ser-

readore,s.' vir a Pátl'ia".

o parlamentar enalt€ceu o com·

portamento dos adversários 'de

seu uartido; os chefes c os candi·

dato; emedeb1stas, - "que soube

rám, com raras excessões que nã,)
'.. .. \

se podem levar à conta do partj-"
do, manter uma. linha de oposi
cão elevada e se apresentar ao
-. I .

povo com garbo e altaneiria".
No transcorrer da análÍse feita,

e após' responder' sucessivamente,

a apartes que lhe
\ c�mcedera,m 0'3

deputados Zany Gonzaga, Antôni.o.
Pichetti, Abel Ávila dos Santós,
Carlos Büchele e Evaldo AmaraI,
o Sr. Nelson Pedtirii asseverou

contudo que '-'a fim de não: sofrer
'mos futuras decepções, teremos
que encarar realisticamente' a ne

cessidade de abrir' ''às portas do

pa·rtido para as duas grandes clas
ses eleitorais que são a clll,s:;;e es-

tudantil e ,a operária". I

E acrescentou:
_ A Areria terá que se preo-·

cupal: com estas classes cie eleito

res, e salnente poderá fazê-lo C0l1'1

"COTAS COM ATRASO

A alteração havida no. sisteTll(l
de encaminhamento da dbCUI'9-�l;';
tação necessana, para o 'pag:i.-·
menta' das cotas' do Fundo Rod!)
vIário aos municípios, foi critica
da pêlo derutado Antônio .':'i

chetti, que viu' na medida um c11-
trave à Administração Municipal.

Explicou o parlamentar que ante:
riormente as prefeituras' recebiam
súas cotas pràticamflnte em dia,
com o que pc.diam cumprir seus

'programas rodoviários, e que,
agora, diante da nova sistemátJ-

.

ca, o processamento ficou mais d,�-
, -�- ,

morado e o pagamento também.
Pela nova sistemática - .adianto;]
-_ à documentação réferente a es

tas cotas não são mais' encami

nhadas díre,tamente
'

ao Departa
mento Nacional.ele Estradas' da

�odage�� .,coTo era ,antes,
.

mas
SIm, dlngIda ao Departamento'
Estadual, para um e,xame prévio.

REDATORES - PRECISA-SE
. ,

,

Atend2l1do às necessida\Les decorrentes elo seu plai10 de cxpaa
são, O ESTADO vai ampliar a sua equipe de redAtores, oferecEmd::>
esta oportunidade a todos (Nántos se julgam capazes de jcxercer es-

ta atividade. (

Os interessados devem se dirigir a esta Redação, entre os ciias .

15 e 20 do corrente, no' horário comercial, a' fim de se submetérer:1
aos testes inãividuais.

L

_ ,J__ -

-.--

-

Estado adia
inauguração.

'

da· sua· ,Caixa
,

'

'<." .

A inauguração da '\Caix;a . Ecci'n,ô
mica Estadual de Simt;;1· Catarín.;
deverá ocorrer somente no día 30,

, .
,'. \ � '.

data ein que será aberta ao Ilúbli
co em ato a ser presi(:iiÚlo pelo Co
vernádor rvo

'

Silveira. 'o dia 12,
marcará, contudo, 0 início

. c!?S
atividades extra-funcionais tio j::íe:�-'
soal Já contratado,' estando pre
'vista a celebração de �is'�a, reu
níão informal dos nmdionárlqs e

'encontros, ele confraternização.
Sexta-feira, às' 17h30m, o Secreta

'I
rio Ivan

- Luis' de Mattos, "da Fa-,
-

zerrêra, o Presidente da'Caixa,
.

Sr.
Jauro Linhàres, os Ditetóres" d;:,
estabeíecímento

'

e os professôres
do Instituto Técnicõ, de Adminis
tração e Gerência da Esag, man

terão um encontro com a im,pre1i
sa, focalizando o tuncíopamento
(la Caixa Estadual.

Sunab diZ,'
,que ·carne
já baixou
O Delegado Regional d.a S�laq;'

Sr. R"0berio LaJ')a Pire!); informou
ontem qúe a porta-fia ta�éIandO
os preços da carne verde em Fl,)

rümópolis 0 municípios yizinhus� "

nª-Ci será mais, baixada pelo órgão
controlador; �ois o pro�uto sq-

l "'o.

freu baixas ,sensíveis� n0 !liercado
e segundo infoi�mações dos aba-

I tedo.tes gaúchos 'e catarineps{:)s o�
preços tendem a baixar ainda màis

nesta fase do ano,_ quando o, qe
bate se intensifica. '\

J

Revelou o Sr. Roberto' Lapa Pi'

r�s que a baixá dó produto c:levérá
se refletir . imediatanie:qtc no'J
açougues da ÇJidade c, poi' isso;�i
Delegacia Regional da, Sunllb re
solveu não aplicàr a; p�rtâÍ'iª qu�
tabelaria os preços da c�rI1e' ve'r�
de. Informou ainda o Delegado
Íiegiorial da Sunab' que já· nos
próximos diaS estará Elaborada - a

portaria que tabelará' 9s. prdçÇls
de bebidas e refrigerantes- OlU'

Florianópolis, a fim de que sejam
, coibidos os

_
abusos nas' vendas,

principaimen�e rias zonas de' praiil.
'"

Patologia
apícola tem
seu 1" C,UrSD

\ .

.

"

o 1° Curso ,de PatO'�ogia .t\pícola

"1foi' instal_ado ontem às 10 'horas

no Auditório do Centro 'de Ativi-
.

.

." I
dades Apícolas,' numa 'promoção

_. \ '

. do Projeto de Apicultura. O Dir:2-

tor do Departamento de Fomento
c Defesa da Produção pres�nciou ii

[lula'- inaugural e recepcionou' 08'

im;trutores, engenheiro-agrônomo
Luiz G. Cornejo, profe�sor adjunto

\ interIno e pe;;quisador da çátedr.1
'de Zoa técnica da J;<'aculdade Ue

.

Ag.ronomia .da, UnivEmiidadé N.:t

cional de La Plata, Argentina, ,e
técnico Carlos O. Rossi, Chefe di)
Laboratório de Patologia Apícola
do Departamento da Granja de La

P�ata. Dez técnicos o api�últores,
dO Rio Grande do Sul 6 de, Saq
ta Catarina, 'participam do concla

ve que prosseguirá hoje e se es

tenderá até amanhã, com aulas

peli manhã e ã tarde, sendo en;

cerrado às 17h30m pelo Secretãrio

Luiz Gabriel, da Agricultura:

Governador almoça com
os operários da ponte
o Governa.dor Ivo Silveira bf,o

receu· ontem um almôço aos 98

operanos que t):'abalharam lias

serviços de asfaltamentó da ponte
Hercílio Luz, concluindo as obras'

58 dias antes do prazo fixado:. O
S()cret<iirio Dib Cherem,. da Cas:l

Civq, p e11genlieiro Cleones Bas·

tos, 'do DER, () o Sr. Hildebrando

Marques -de Souza, Diretor do' i6:)
Distrito Rodoviário FeÇleral, alÚn
dos diretores da emprêsa constrú
tora, acompanharam o GovermL:.
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